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E D I T O R I A L

Mário Machado 
Presidente Adjunto do Turismo de Lisboa

“Look at me Terreiro do Paço” é o título da 

nova webletter e revista do Turismo de Lis-

boa, duas publicações projectadas com o ob-

jectivo de dar a conhecer e informar sobre a 

evolução das intervenções de requalificação 

nesta zona nobre da nossa cidade, financiadas 

pelo QREN no âmbito do projecto de requalifi-

cação da Ribeira das Naus.

Recorde-se que o Terreiro do Paço e a área 

envolvente são alvo de um projecto de re-

qualificação que visa devolver às pessoas um 

espaço privilegiado da cidade, dotando-o das 

necessárias infra-estruturas – um processo 

que pode agora ser acompanhado através da 

webletter e da revista “Look at me Terreiro 

do Paço”.

Com mais esta iniciativa, o Turismo de Lisboa 

pretende contribuir para a promoção e dina-

mização do Terreiro do Paço, o novo ponto de 

“LOOK AT ME TERREIRO DO PAÇO É O 

TÍTULO DA NOVA WEBLETTER E REVISTA 

DO TURISMO DE LISBOA”

“LISBOA FOI DISTINGUIDA COM O 

PRÉMIO “CIDADE EUROPEIA DE 2012”, 

ATRIBUÍDO PELA ACADEMIA DO 

URBANISMO DO REINO UNIDO”

“PARABÉNS AOS ASSOCIADOS DO 

TURISMO DE LISBOA QUE ACABAM DE 

SER DISTINGUIDOS NO ÂMBITO DOS 

PRÉMIOS ´CONDÉ NAST JOHANSENS 

ANNUAL AWARDS FOR EXCELLENCE´”

encontro de Lisboa, por muitos considerado 

como uma das mais belas praças não só da 

Europa como do mundo.

De Londres chega, entretanto, uma excelente 

notícia: Lisboa foi distinguida com o prémio 

“Cidade Europeia de 2012”, atribuído pela 

Academia do Urbanismo do Reino Unido, com 

base na opinião de meio milhar de acadé-

micos. Resta dizer que a capital portuguesa 

estava nomeada para este prémio com duas 

outras cidades: Oslo, capital da Noruega, e Go-

temburgo, na Suécia.

E por falar em distinção, quero aqui deixar os 

parabéns aos associados do Turismo de Lisboa 

que acabam de ser distinguidos no âmbito dos 

prémios “Condé Nast Johansens Annual Awards 

for Excellence”. Trata-se de galardões de gran-

de prestígio que, uma vez mais, confirmam a 

excelência da oferta dos nossos associados.

TERREIRO DO PAÇO

WEBLETTER E REVISTA 
INFORMAM E PROMOVEM
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NACIONAL

RENAULT FAZ 
APRESENTAÇÃO MUNDIAL

EM CASCAIS 
E LISBOA

A Renault escolheu Portugal para a apre-

sentação mundial dos seus modelos eléc-

tricos Fluenze Z.E. e Kangoo Z.E., numa 

iniciativa que conta com a participação 

de mais de 750 jornalistas e que tem 

como cenário Cascais.

O evento, que teve início no dia 29 de Se-

tembro, permite que jornalistas de mais 

de quatro dezenas de países – nomeada-

mente de toda a Europa, China, Austrália, 

Brasil, Índia, Singapura, Israel, Marrocos, 

Argélia, Argentina e México – testem os 

carros eléctricos deste fabricante francês 

num percurso entre Lisboa e Cascais.

Com base em informações divulgadas 

pela Renault, para a escolha de Portugal 

como cenário de apresentação mundial 

destes modelos eléctricos, contribuiu 

a aposta que o País fez em termos de 

postos de carregamento.

Citado pela imprensa, o director de co-

municação da Renault Portugal, Ricardo 

Oliveira, afirmou, por sua vez, que “a 

cidade de Lisboa, e de alguma forma Por-

tugal, reúnem um conjunto de condições, 

como a hotelaria, boa rede rodoviária, 

preços abaixo da Europa Central e clima 

ameno, muito adaptadas à realização 

deste tipo de acções”.  

A decisão sobre o aeroporto na região de Lisboa 

complementar à Portela será conhecida apenas 

no final de 2012, adiantou o Governo, que admitiu 

que a base possa ser usada por outras companhias 

low cost além da easyJet.

“Daqui a um ano poderão existir conclusões 

preliminares para que o Governo possa tomar 

a decisão”, afirmou, citado pela Agência Lusa, 

o secretário de Estado dos Transportes, Sérgio 

Silva Monteiro, no final de uma reunião com o 

ministro da Defesa Nacional, José Pedro Aguiar-

Branco.

AEROPORTO

DECISÃO EM 2012
O encontro – com base na notícia da Lusa – serviu 

para decidir a criação de um grupo de trabalho (a 

constituir em breve) a fim de estudar a localização 

de um aeroporto complementar à Portela numa 

base militar na região de Lisboa. Estão em cima 

da mesa as hipóteses das bases de Sintra, Alverca 

ou Montijo.

Questionado sobre se o país tem condições para 

fazer este investimento numa altura de aperto 

orçamental, o secretário de Estado garantiu que 

este aeroporto complementar à Portela é uma 

“prioridade do desenvolvimento económico”.
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CIDADE PERFEITA

PARA PASSEAR E FAZER COMPRAS
Possuidora de um clima ameno ao longo 

de todo o ano, Lisboa apresenta-se como a 

cidade perfeita para desfrutar enquanto se 

fazem as habituais compras de Natal, tanto 

mais que apresenta uma excelente relação 

preço/qualidade. 

A oferta é imensa, do mais tradicional ao mais 

arrojado, do mais luxuoso ao mais económico e a 

dificuldade poderá estar unicamente na escolha. 

Assim, na Av. da Liberdade encontram- 

-se instaladas as lojas das grandes marcas 

internacionais que definem tendências, como 

também no sempre elegante Chiado. Já no 

Bairro Alto, a oferta divide-se entre os ateliês 

de designers e outras lojas de comércio mais 

tradicional, enquanto a Baixa Pombalina 

apresenta-se como um autêntico centro 

comercial a céu aberto.

E para todos quantos queiram levar aquela 

recordação especial da capital portuguesa, 

nada como passar pelo emblemático Terreiro 

do Paço, entrar no Pátio da Galé e deixar-se 

seduzir na Lisbon Shop, uma loja de promoção 

e venda de merchandising de Lisboa.

LONELY PLANET 

LISBOA IMPERDÍVEL EM 2012
Lisboa é uma das dez cidades de visita obriga-

tória em 2012, com base na opinião dos leitores 

do guia de viagens “Lonely Planet”, que acaba 

de publicar o ranking anual “Best in Travel 2012 

– Readers’ Choice Awards”. 

A capital portuguesa surge em 2.º lugar nas 

preferências dos leitores desta publicação  britâ-

nica, com 15 por cento dos votos, ultrapassando 

cidades como Barcelona, Londres e Berlim, 

sendo apenas suplantada por Reiquejavique. 

A qualidade e a variedade da oferta turística 

são os aspectos destacados pelos leitores do 

“Lonely Planet”, que reconhecem Lisboa como 

uma cidade de contrastes, onde é possível 

vivenciar experiências únicas, à medida das 

expectativas de cada um.

Da riqueza do seu património à gastronomia, do 

eclético calendário anual de eventos às infra-

-estruturas aptas a receber as mais diversas 

iniciativas, Lisboa tem vindo a afirmar-se como 

um destino turístico de topo, presença regular 

nos primeiros lugares dos principais rankings 

da especialidade bem como nos media de 

referência internacionais.
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FADO PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL DA HUMANIDADE

CANDIDATURA É EXEMPLO DE BOAS PRÁTICAS

Após a apresentação de uma candidatura exí-

mia, considerada um exemplo a seguir por es-

tados membros que se queiram candidatar ao 

programa, o Fado foi reconhecido pela UNESCO 

como Património Cultural Imaterial da Huma-

nidade.

Apresentada pela Câmara Municipal de Lisboa, 

através da EGEAC/ Museu do Fado, em Junho 

de 2010, a candidatura portuguesa foi, segun-

do a UNESCO, “exemplar” do ponto de vista da 

sua concepção, preparação, apresentação e ar-

gumentação.

Surgido nos contextos populares da Lisboa oito-

centista, este género musical tem estado, des-

de sempre, associado aos eventos festivos que 

integram o calendário anual da cidade, sendo 

reconhecido como o expoente máximo da tra-

dição urbana lisboeta. 

A canção emblemática de Lisboa é, também, 

indissociável dos seus bairros mais típicos – 

como o Bairro Alto, Alfama, Mouraria e Madra-

goa –, onde se localizam as casas de Fados, 

autênticas salas de espectáculo do sentir por-

tuguês e da “alma” lisboeta.

Ultrapassando as barreiras linguísticas, foi com 

Amália Rodrigues, a mais reconhecida fadista 

de todos os tempos, que o Fado se consagrou 

enquanto ícone da cultura nacional, aquém e 

além fronteiras. Mais recentemente, o Fado 

consagrou-se nos circuitos da World Music in-

ternacional, com nomes como Mariza, Mísia, 

Cristina Branco, Camané, Kátia Guerreiro, Ma-

falda Arnauth, Ana Moura, António Zambujo, e 

toda uma nova geração de fadistas. 

A candidatura do Fado a Património Cultural 

Imaterial da Humanidade foi aprovada por 

unanimidade, durante a VI Reunião do Comité 

Inter-governamental, que se realizou em Bali, 

na Indonésia, no final de Novembro.

NEYA LISBOA HOTEL

APOSTA NA SUSTENTABILIDADE
O Neya Lisboa Hotel, uma das mais recentes unidades hoteleiras 

da capital portuguesa, deverá abrir em pleno no próximo ano, 

noticiou a imprensa. 

Revelando uma forte aposta na sustentabilidade e na responsabilidade 

social e ambiental, o Neya Lisboa Hotel, a primeira unidade da Azad-

Sociedade de Investimentos Turísticos e Hoteleiros, uma empresa 

de capital totalmente português, encontra-se em regime de soft 

opening desde Setembro.

Localizado na Rua de D. Estefânia, n.º 71-77, o Neya Lisboa – sobre 

o qual é possível obter mais informações em www.neyahotels.

com – é uma unidade hoteleira de quatro estrelas, que disponibiliza 

76 quartos.
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MOSTRA DE ARTESANATO 

E PRODUTOS REGIONAIS

Lisboa é anfitriã, em Dezembro, da MOART – 

Mostra de artesanato e produtos regionais, no 

âmbito de uma parceria estabelecida entre a 

PROGESTUR-Associação para a Promoção, Gestão e 

Desenvolvimento do Turismo Cultural em Portugal 

e o Museu de Arte Popular (MAP), com o apoio da 

Associação de Artesãos da Serra da Estrela (AASE). 

Pretende-se com esta iniciativa, que decorrerá 

no 2.º e 3.º fim-de-semana de Dezembro, criar 

uma oportunidade de trazer até Lisboa e reunir 

num espaço de excelência como o Museu de Arte 

Popular, o melhor do artesanato português, assim 

como os produtos regionais mais relevantes, 

a que se junta uma dinâmica de animação 

diária. Neste contexto, está prevista a actuação 

de grupos etnográficos, música tradicional, 

exposições, ateliês, exibição de documentários, 

provas de produtos DOP e magustos, entre 

diversas outras iniciativas.

Na MOART será dada visibilidade ao melhor do 

artesanato tradicional e ao New Craft, através 

da apresentação, em simultâneo, das novas 

tendências da fusão entre artesanato e design e 

as peças dos grandes mestres da cerâmica, olaria, 

e de muitas outras artes e ofícios.
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Nasci em Cascais, mas a minha profissão trouxe-me para 
Lisboa, mais concretamente para o Chiado, zona pela qual 
me apaixonei e onde tenho a alegria de viver e de trabalhar. 
Sinto-me privilegiado por acordar todos os dias nesta cidade 
linda, com luz sedutora, repleta de história e de contrastes, 
que cruza vivências e memórias e é o ponto de encontro de 
tantas e tantas gentes. 
Nos últimos anos, Lisboa, a cidade das sete colinas, do fado e 
da saudade, do cheiro a flores e de mar, tem vindo a reinventar-
-se, a ganhar um novo dinamismo e, muito merecidamente, tem 
arrecadado muitos e variados prémios e distinções interna-
cionais. Enche-me de orgulho saber que são cada vez mais os 
que se rendem aos encantos, às vistas magníficas e ao muito 
que a cidade tem para oferecer. 
Em Lisboa, para além de museus, palácios, conventos e igrejas 
extraordinários, há passeios de eléctrico, exposições, feiras, 
teatros e concertos imperdíveis, lojas com produtos portugueses 
de altíssima qualidade, jardins com árvores centenárias, hotéis 
simpáticos e cheios de charme, tertúlias e noites animadas, 
esplanadas onde apetece parar o tempo e uma oferta gastro-
nómica que se eleva a cada dia. Acredito que a cozinha é um 
dos grandes símbolos da identidade de um país. Por isso, é com 
enorme satisfação que verifico que o nosso riquíssimo patri-
mónio culinário, a nossa sabedoria culinária secular, que tem 
vindo a ser protegida, enriquecida, desenvolvida e promovida 
de forma empenhada pelos chefes nacionais, atrai cada vez 
mais visitantes e contribui para o desenvolvimento do turismo. 
Lisboa é uma cidade revitalizada, com mais e melhores sabores 
e tem tudo para ser uma paragem obrigatória para os amantes 
da cultura, do lazer e da gastronomia. 
Se ainda não teve tempo para descobrir esta nova Lisboa, 
tradicional mas vanguardista, lanço-lhe este repto: sozinho, 
a dois ou em família, saia à rua e, sem pressas e sem horários, 
observe e deixe-se conquistar por este renascer e saboreie a 
cidade como se fosse a primeira vez.

V I S Õ E S

Cidade revitalizada

Restaurante Cantinho do Avillez
Rua dos Duques de Bragança, n.º 7 r/c, Lisboa

Tel. 211 992 369
 www.joseavillez.pt

José Avillez
Sócio e chefe do restaurante Cantinho do Avillez, José Avillez 
Catering, take-away JA em casa e José Avillez Consultoria

FESTIVAL EUROPEU REÚNE

MAIS DE 1.000 CRIATIVOS

A capital portuguesa é a anfitriã do Festival Eurobest, o maior evento 

europeu da indústria publicitária, do marketing e da comunicação, 

que decorre de 28 a 30 de Novembro, e para o qual são esperados 

mais de mil criativos.

Concebido com o objectivo de premiar os melhores trabalhos da 

indústria criativa realizados na Europa e ainda de contribuir para a 

formação na área, o Eurobest passou já por cidades como Estocolmo, 

Amesterdão e Hamburgo.

ARTE LISBOA

PROMOVE A CULTURA

A ARTE Lisboa - Feira de Arte Contemporânea regressou ao Parque das 

Nações em Novembro, apresentando uma selecção de mais de 30 

galerias nacionais e internacionais de arte contemporânea de elevada 

qualidade e notoriedade, revistas e publicações especializadas.

Tratou-se da 11.ª edição desta feira, um evento que tem por objectivo 

promover a divulgação da arte contemporânea nacional e internacional 

junto do público comprador, revelando-se, simultaneamente, como 

um ponto de encontro de artistas, colecionadores, críticos e outros 

agentes do meio artístico.

A ARTE LISBOA, a única feira de arte contemporânea realizada em 

Portugal, é uma iniciativa promovida pela AIP com o apoio da Associação 

Portuguesa de Galerias de Arte, Câmara Municipal e Turismo de Lisboa.

Em 2010, ano que se assinalou a passagem do seu 10.º aniversário, a 

ARTE Lisboa recebeu 20 mil visitantes. Devido à realização da cimeira 

da NATO no Parque das Nações, o certame teve então lugar no Pavilhão 

do Rio, na antiga Feira Internacional de Lisboa.
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FEIRA DO LIVRO DO PATRIMÓNIO

REFORÇA UNIVERSO CULTURAL
 A Feira do Livro do Património, que apresenta 

livros de qualidade a preços acessíveis, está 

em curso, em diversos monumentos nacionais, 

promovida pelo Instituto de Gestão do Património 

Arquitectónico e Arqueológico (IGESPAR).

De 29 de Novembro a 8 de Dezembro, a Feira 

decorre no Convento de Cristo, em Tomar, e de 

6 a 10 de Dezembro, a iniciativa terá lugar no 

Mosteiro dos Jerónimos. 

Ao visitar este evento, o público especializado 

encontra publicações técnicas e científicas, 

enquanto o público generalista, ou simplesmente 

curioso, poderá descobrir um universo cultural de 

referência. Realizada ao longo de cinco semanas 

consecutivas, a Feira do Livro do Património teve 

início no Palácio Nacional da Ajuda, no dia 7 de 

Novembro, após o que seguiu para os Mosteiros 

Portugueses Património da Humanidade: Mosteiro 

de Alcobaça (de 15 a 19 de Novembro) e Mosteiro 

da Batalha (de 22 a 26 de Novembro). Para obter 

mais informações sobre esta iniciativa, basta 

consultar o site do IGESPAR em www.igespar.pt.

LAGO DOS CISNES

BALLET CLÁSSICO
O Lago dos Cisnes, considerado como um dos 

mais espectaculares bailados clássicos, sobe em 

Dezembro ao palco do Teatro Tivoli, interpretado, 

nesta versão, pelo Russian Classical Ballet. 

Em cena de 12 a 25 de Dezembro, trata-se de 

uma narrativa encantadora, com belos cenários, 

maravilhosos figurinos e um deslumbrante leque 

de melodias que compõem esta obra-prima do 

ballet clássico, em dois actos e quatro cenas. 

Entretanto, a Strauss Festival Orchestra e o 

Strauss Festival Ballet Ensemble apresentam-se, 

igualmente no Teatro Tivoli, no Grande Concerto 

de Ano Novo, que tem lugar nos dias 23 e 30 de 

Dezembro. “Napoleão”, “Festa das Flores” e “Klipp 

Klapp”, são exemplos de algumas das melhores 

valsas, polcas e marchas da autoria do compositor 

austríaco Johann Strauss, que serão interpretadas 

nestes espectáculos.
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STOCKMARKET 

NO CENTRO 
DE CONGRESSOS

O Stockmarket, um evento que permite com-

prar marcas de qualidade a preço reduzido 

e vender produtos acumulados, está de re-

gresso a Lisboa, entre 2 e 4 de Dezembro.

Dezenas de marcas de referência poderão 

ser encontradas nas diversas áreas dedica-

das à Moda, Decoração, Desporto, Joalharia, 

Relojoaria, Perfumaria, Cosmética, Livraria e 

Brinquedos, com descontos até 80 por cento. 

O Stockmarket, que se realizará no Centro de 

Congressos de Lisboa, irá apoiar nesta edição 

a Associação Portuguesa de Hemofilia e a 

Associação Maria Rita.

EVENTO ACADÉMICO TRAZ

2.000 PARTICIPANTES A LISBOA

Lisboa será a cidade anfitriã para 2.000 pessoas 

que, vindas dos quatro cantos do mundo, partici-

pam, de 6 a 10 de Dezembro, nos Eventos anuais 

do CEMS, uma aliança de 26 universidades mun-

diais, mais de 70 empresas multinacionais parcei-

ras e quatro organizações não-governamentais.

Os eventos celebram e expõem o que este 

programa tem de melhor para oferecer, sen-

do o principal foco da iniciativa a Cerimónia 

de Graduação de mais de 500 estudantes do 

Mestrado em Gestão Internacional. 

O Centro Cultural de Belém será o palco principal 

para esta celebração, seguida de um jantar no 

Centro de Congressos de Lisboa, e o fim da noite 

terá lugar na discoteca Lux Frágil. 

Esta aliança académica oferece o melhor pro-

grama do mundo de Mestrado em Gestão In-

ternacional, sendo a Nova School of Business 

and Economics o parceiro exclusivo português. 

Uma célebre frase de Fernando Pessoa descreve 

a atmosfera que se encontra nos eventos do 

CEMS: “Tenho em mim todos os sonhos do 

mundo”. Para mais informações, basta consultar 

www.novasbe.pt/cemsannualevents.

O Centro de Arte Manuel de Brito, em 

Algés, tem patente a exposição “Arca 

de Noé”, com base na qual 32 artistas, 

representados na Colecção Manuel de 

Brito, partilham com o público, através 

dos seus trabalhos, diferentes formas de 

ver os animais. Tendo em conta que a 

magia e o mistério do mundo animal 

são uma constante desde os primórdios 

da humanidade, esta exposição mostra, 

afinal, que nenhum artista fica insensível 

a esta realidade.  O Centro de Arte alberga 

a Colecção Manuel de Brito, composta por 

mais de 300 obras de alguns dos mais 

importantes artistas nacionais, como Paula 

Rego, Graça Morais, Eduardo Luiz, Menez, 

Palolo, Eduardo Batarda, Costa Pinheiro, 

António Dacosta e Júlio Pomar, entre 

muitos outros. A exposição “Arca de Noé” 

pode ser visitada até 12 de Fevereiro.

CENTRO DE ARTE MANUEL DE BRITO

APRESENTA A ARCA DE NOÉ
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HARLEM GOSPEL CHOIR

REGRESSA A LISBOA

O grupo norte-americano Harlem Gospel Choir 

está de regresso a Lisboa, em Dezembro, depois 

de em anos anteriores ter esgotado diversas salas 

de espectáculo em Portugal. Com um repertório 

ESCOLAS DE HOTELARIA 

ENSINAM 
A COZINHAR
Enogastronomia, ementas de Natal, finger-food, 

cozinha afrodisíaca, sushi, oficina de chocolate, 

petiscos, cozinha saudável, sopas, massas e sobre-

mesas de Verão são apenas alguns dos workshops 

que as Escolas de Hotelaria e Turismo de Lisboa 

e do Estoril programaram para este ano lectivo. 

Os workshops da Escola de Lisboa, localizada em 

Campo de Ourique, decorrem durante a semana, a 

partir das 19h00, e, no final, incluem a degustação 

da comida confecionada pelos alunos. O número 

máximo de participantes nos workshops de cozinha 

é de 15 pessoas e, nos de vinhos e espumantes, 

de 20 pessoas. No Estoril realizam-se cursos mais 

específicos e com maior duração.

N A C I O N A L

CORDOARIA NACIONAL

O MUNDO DOS DINOSSAUROS
A Cordoaria Nacional acolhe, até 1 de 

Janeiro, a exposição “O Mundo dos Di-

nossauros”, a maior exposição itinerante 

da Europa, que permite aos visitantes 

observar de perto os cenários em que 

estes animais viveram.

Miúdos e graúdos são convidados a 

realizar uma viagem didáctica e es-

pectacular –  envolvendo cenários de 

florestas, bosques e desertos –, que 

transporta a imaginação até milhões 

de anos atrás, quando os dinossauros 

dominavam a Terra, assim como ver, 

bem de perto, grandes répteis do 

“Parque Jurássico”, como os fantás-

ticos Velociraptors, Oviraptor e T-Rex, 

ou outros como o Braquiossauro.

Para melhor dar a conhecer o mundo 

dos Dinossauros, a exposição, que tem 

o apoio do Museu de Marinha, está 

organizada em cinco áreas: o Estúdio 

de Cinema; a Galeria de Fósseis; a Ex-

posição de Dinossauros; Espaço Criança 

e Loja.

O horário da exposição é, de segunda 

a quinta-feira, das 10h00 às 18h00, 

à sexta-feira e ao sábado das 10h00 

às 22h00 e aos domingos e feriados 

das 10h00às 19h00. Encerra dia 25 

de Dezembro.

Refira-se que Portugal é um país com 

grandes tradições na descoberta e 

preservação de fósseis de dinossauro, 

situando-se entre os sete países do mun-

do que apresentam o maior género de 

dinossauros, num total de 25.

composto por temas como “Amazing Grace”, “Oh 

Happy Day” e “We Wish You a Merry Christmas”, 

entre outros, o grupo subirá ao palco do Coliseu 

dos Recreios no dia 7 de Dezembro.
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Viver em Lisboa é viver Lisboa. Quem cá vive sabe-o. 
A quem aprecia o prazer de descobrir novos sabores, 
cheiros e experiências esta cidade oferece um manancial 
de possibilidades.
Há várias Lisboas, esse é outro ponto que a torna especial.
Há a Lisboa velha, com os seus pátios e recantos. Há as 
tascas com petiscos, as casas de fado, os restaurantes fa-
miliares, as tabernas, há o barulho, as crianças a brincar 
na rua, a roupa estendida. Nos mesmos locais, mas em 
mundos completamente diferentes, podemos encontrar 
novos restaurantes onde a originalidade e a sofisticação 
são estendidas da confecção à apresentação dos pratos 
e dos espaços. Esta Lisboa velha é cada dia mais nova, 
mas muita novidade tinha de vir, muita camada de tinta, 
para tirar a alma à “menina e moça”.
Há também a Lisboa nova, com tanto para oferecer. 
Mesmo nesta Lisboa não tradicional se sente o cheiro e a 
essência da cidade. Aqui a oferta não desaponta também. 
Fora dos bairros populares existem locais a visitar e a 
redescobrir. Na nova Lisboa as ofertas multiplicam-se 
mesmo que neste momento a conjuntura económica não 
facilite a dinamização da cidade. Restaurantes requinta-
dos, cuidados, mais ou menos experimentalistas são um 
prazer para o paladar e para os olhos. Lisboa é Lisboa 
e os sabores de Lisboa estão aí para o comprovar.
Quanto mais viajo, mais valorizo a riqueza e a qualidade 
da nossa oferta gastronómica – talvez por isso mesmo se 
me parta o coração ao pensar por que caminho este sector 
está a ser levado e nas consequências devastadoras que 
daí sairão. Ainda assim, passear pela cidade pelo menos 
dá alento. Sugiro aos leitores que passeiem, investiguem, 
procurem novos sítios, dentro da cidade e nas cercanias. 
Há muito por descobrir. É só sair de casa.

V I S Õ E S

Menina e moça

A Adega Água-Pé 
Largo das Casas Novas, n.º 1, 

Casas Novas, Colares
Tel. 933 925 668

Inês Felgueiras
Restaurante A Adega Água-Pé

As candidaturas à 7.ª edição dos Prémios Turismo de Portugal 2011, a mais 

importante distinção pública atribuída a projectos turísticos inovadores e de 

excelência desenvolvidos no País, terminam no dia 30 de Novembro.

Durante um mês, os promotores públicos ou privados puderam concorrer com 

os seus projectos de interesse turístico a oito categorias: Novo Projecto Privado, 

Novo Projecto Público, Requalificação Projecto Privado, Requalificação Projecto 

Público, Serviços, Eventos, Sustentabilidade Ambiental ou Qualidade do Serviço.

As candidaturas, que decorrem online em www.turismodeportugal.pt/premios, 

são dirigidas a projectos com menos de dois anos e concluídos há mais de dois 

meses. A análise técnica das candidaturas está a cargo do Turismo de Portugal, 

os vencedores serão selecionados por um júri e os Prémios entregues durante 

a BTL 2012 - Feira Internacional de Turismo.

Ao reconhecer publicamente a excelência e a qualidade dos vencedores, os 

Prémios Turismo de Portugal partilham as melhores práticas com o sector e 

incentivam os promotores públicos e privados a desenvolverem projectos que 

acrescentam valor ao produto turístico. Desde a primeira edição, em 2005, os 

Prémios Turismo de Portugal já distinguiram 107 projectos diferenciadores e 

personalidades de relevo.

COSTA DO ESTORIL

HIPISMO AO MAIS ALTO NÍVEL 

O GCT Grande Prémio de Portugal de Hipismo está de regresso em 2012 à 

Costa do Estoril, onde se disputará, uma vez mais, a etapa portuguesa deste 

prestigiado circuito hípico internacional.

Pelo sétimo ano consecutivo, o GCT, um circuito de saltos de obstáculos 

internacional de cinco estrelas, estará assim de volta ao Hipódromo Manuel 

Possolo, em Cascais, desta vez entre os dias 13 e 14 de Julho. Os melhores 

cavaleiros da actualidade participam neste evento de grande notoriedade 

internacional, que todos os anos concentra na Costa do Estoril um elevado número 

de praticantes da modalidade e de figuras públicas ligadas a este desporto.

PRÉMIOS TURISMO DE PORTUGAL

CANDIDATURAS
PRESTES A TERMINAR
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SALVAGUARDAR 
UM PATRIMÓNIO COMUM

ENTREVISTA
Francisco Motta Veiga

ENCONTRO SOBRE AZULEJARIA

LISBOA: O AZULEJO E A CIDADE - I ENCONTRO DE PATRIMÓNIO AZULEJAR  

É O MOTE DA INICIATIVA QUE, DE 25 A 27 DE NOVEMBRO, DECORRE NA CAPITAL 

PORTUGUESA, PARA DEBATER A IMPORTÂNCIA DA PRESERVAÇÃO DESTA HERANÇA 

QUE EM MUITO ENRIQUECE A OFERTA CULTURAL
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Como surgiu a ideia de realizar este 1.º Encon-

tro sobre Património Azulejar?

O património azulejar de Lisboa está em perigo 

e tem vindo a desaparecer e a degradar-se de 

forma preocupante nas últimas décadas, fruto, 

nomeadamente, de actos de vandalismo e de 

furto, mas também de negligência e delapidação. 

Para prevenir os factores de destruição e desapa-

recimento deste património, incluindo a comer-

cialização ilícita em torno dele, e inverter a actual 

situação é necessário agir em várias frentes, que 

vão da investigação à inventariação, da regula-

mentação à sensibilização, da conservação à 

prevenção. E temos que agir envolvendo equipas 

multidisciplinares e uma acção concertada entre a 

Câmara Municipal de Lisboa e diversas entidades 

e organizações públicas e da sociedade civil. É o 

que estamos a fazer, lançando um grande progra-

ma de investigação e salvaguarda do azulejo de 

Lisboa, o PISAL.

Este 1.º Encontro do Património Azulejar surgiu da 

dinâmica que estamos a desenvolver com dois 

O PATRIMÓNIO AZULEJAR 

MARCA UM DOS TRAÇOS 

MAIS RELEVANTES  

E IDIOSSINCRÁTICOS 

DA IDENTIDADE 

PATRIMONIAL DO PAÍS 

E DA CIDADE, GARANTE 

O DIRECTOR MUNICIPAL 

DE CULTURA DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE LISBOA, 

FRANCISCO MOTTA VEIGA

parceiros ligados à investigação e à produção de 

conteúdos científicos: o Instituto de História de 

Arte da Faculdade de Letras, da Universidade de 

Lisboa, e o Instituto de História de Arte da Facul-

dade de Ciências Sociais e Humanas da Universi-

dade Nova de Lisboa. Todos tínhamos a intenção 

de promover Encontros públicos sobre o tema, 

pelo que decidimos reunir esforços e pôr em prá-

tica a excelente colaboração que temos tido.

Enquanto co-organizadora deste encontro, 

qual o objectivo da CML?

Acima de tudo importa que o azulejo, nas suas 

diversas perspectivas, tenha toda a atenção de 

que precisa, se recolocado no centro dos debates 

sobre o património, ganhe a notoriedade que Lis-

boa pede. E isso, como afirmei, passa pelas mais 

diversas iniciativas que suscitem o envolvimento 

activo de todos, instituições, investigadores e ci-

dadãos em geral. Vamos, com certeza, debater 

diversas questões abordadas pelo PISAL, mas va-

mos também conhecer alguns dos mais recentes 

contributos da investigação e da prática, decor-

rentes da formação pluridisciplinar do conjunto de 

técnicos e especialistas nacionais e internacionais.

Para Lisboa, com a importância que o azulejo tem 

na nossa cidade e na nossa História, é um contri-

buto decisivo.

IDENTIDADE PATRIMONIAL

Como classifica o património azulejar de 

Lisboa?

O património azulejar marca um dos traços mais 

relevantes e idiossincráticos da identidade patri-

monial do país e da cidade. É um dos elementos 

singulares da nossa identidade, da nossa presen-

ça no Mundo, memória e legado plásticos, que 

difundimos junto de outras culturas e continentes 

e que continuamos a afirmar na contemporanei-

dade. E, por tudo isso, urge salvaguardá-lo como 

herança imagética, histórica e artística, para as 

O Director Municipal de Cultura da Câ mara Municipal de Lisboa, Francisco Motta Veiga
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gerações futuras, e dar-lhe a notoriedade actual 

que o projecte como o admirável suporte artístico 

que sempre foi.

Há algum tema predominante nos nossos 

azulejos?

Não se pode dizer que haja algum tema pre-

dominante. Há temas, cores, texturas e padrões 

que vão variando ao longo da História, seja nas 

fachadas, em painéis no exterior ou no interior 

dos edifícios, entre outros. E hoje continuamos a 

assistir a uma formidável criatividade, que traz ao 

novo património azulejar temas e técnicas que 

reflectem a nossa época.

Os azulejos estão relacionados com a nossa 

História, nomeadamente com a história da 

cidade?

Totalmente. Sabemos que estão ligados a acti-

vidades na cidade, como é o caso da produção 

cerâmica, havendo referências à sua existência 

desde a Idade Média, ainda presentes na topo-

nímia da cidade, de que é exemplo a Rua das 

Olarias, na Mouraria. Como revestimento econo-

micamente acessível foi também usado como 

solução decorativa em complexos discursos plás-

ticos, ilustrando costumes, promovendo práticas 

religiosas, absorvendo e replicando motivos exó-

ticos experimentados na vivência e no imaginá-

rio. Constituiu também um elemento integrante 

da Arquitectura, pensado no contexto do próprio 

projecto, elaborando um recurso plástico que si-

multaneamente sublinha a natureza funcional 

O PISAL - Programa de Investigação e Salvaguarda do Azulejo de Lisboa tem como objec-
tivo primeiro a protecção e a salvaguarda do azulejo, assente em sete linhas programáticas 
de actuação: Investigar, Registar, Regular, Sensibilizar, Formar, Prevenir e Divulgar.
Define princípios de abertura e de colaboração com outras entidades colectivas e indivi-
duais e princípios de participação das redes sociais locais, através de acções e actividades 
especialmente vocacionadas para o efeito e dirigidas a públicos diversos. Vai associar ao 
estudo e à investigação, tecnologias de organização da informação, a ser partilhada com 
os seus parceiros, bem como apostar na formação de técnicos e na divulgação tanto do 
conhecimento científico, como das boas práticas de intervenção de conservação preventiva 
e curativa. Como trabalho de campo está a fazer o levantamento faseado da cidade de Lis-
boa, criando para cada zona a Carta do Azulejo, a Carta de Risco e a Carta de Patologias, 
instrumentos fundamentais também para a gestão urbanística e para a consulta dos muníci-
pes. Prevê a criação do Banco Municipal do Azulejo com funções de conservação do espólio 
azulejar, em espaço público da cidade, e a respectiva disponibilização, segundo critérios 
específicos. É um trabalho longo, permanente mesmo, mas que a relativamente curto prazo 
poderá mudar completamente o panorama da cidade neste domínio.

INVESTIGAR E SALVAGUARDAR

Rua do Quelhas, 15 – 19
Padronagem relevada de temática vegetalista, com florão a amarelo sobre esmalte branco; Fábrica de Massarelos (Porto); final século XIX.

do espaço, de que se destaca a Escola 143, na 

Penha de França, com azulejos da autoria de Sá 

Nogueira; ou publicitando um produto/marca, 

como é exemplo o edifício localizado na Rua da 

Boavista, nº 186, com uma fachada que anuncia 

a “Casa dos Parafusos”, produzido na antiga Fábri-

ca Cerâmica Lusitânia. São só dois interessantes 

exemplos da imensa panóplia que Lisboa tem 

para mostrar.

AGIR É FUNDAMENTAL

Tratando-se de um património único e de 

grande valor, de que forma a CML garante a 

sua preservação?

Temos uma consciência muito clara, como 

já tive ocasião de referir, sobre a necessi-

dade e a urgência dessa preservação. E de 

que não nos basta a conservação passiva. É 
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preciso agir, é preciso um programa de ac-

ção ambicioso, estruturado e calendarizado, 

envolvendo todos. É isso o PISAL. Importa 

sublinhar que a CML, através da Direcção 

Municipal de Cultura/Departamento do 

Património Cultural, e em articulação com 

a área da Reabilitação Urbana, tem vindo 

a desenvolver ao longo dos anos um im-

portante trabalho de defesa, conservação e 

restauro do património azulejar, um grande 

trabalho de identificação, recolha e arma-

zenamento, restauro e preservação de azu-

lejos das mais diversas origens e épocas, 

pertencentes quer ao património municipal, 

quer a privados e a outros organismos pú-

blicos. Mas porque importa ir mais longe, 

desde 2009 foram já desenvolvidas acções 

concretas envolvendo muitos técnicos e en-

tidades e consolidada a reflexão que permi-

tiu delinear o Programa de Investigação e 

Preservação do Património Azulejar.

A CML tem previstas algumas iniciativas 

para divulgação deste património?

Como já referi a divulgação é um dos pressu-

postos das linhas programáticas de actuação. 

Pretende-se agir em várias vertentes, que 

vão do grande público aos técnicos e espe-

cialistas. Desde logo queremos disponibili-

zar informação técnica útil aos agentes que 

operam na cidade, por exemplo em matéria 

de reabilitação. Mas também em colabora-

ção com os diversos parceiros prevemos a 

edição de estudos científicos e de divulgação 

geral. Para o grande público estão previstas 

campanhas de sensibilização dirigidas a pú-

blicos diversificados, em colaboração com 

as escolas, as associações culturais locais e 

ainda a edição de guias e rotas de azuleja-

ria. Também será disponibilizada informação 

online. E naturalmente uma iniciativa como o 

Encontro sobre Património Azulejar “Lisboa: 

o Azulejo e a Cidade” é também uma peça 

importante na sua divulgação. 

Está já prevista a realização de um se-

gundo Encontro deste género?  

Como é de imaginar isso está no nosso ho-

rizonte. Creio que são iniciativas de grande 

utilidade para a cidade e para todos aqueles 

que têm o azulejo como objectivo. Vamos 

avaliar os resultados com os nossos parcei-

ros e estabelecer uma estratégia conjunta 

na sequência dos resultados deste Encontro. 

Mas uma coisa posso afirmar: a preocupa-

ção com o azulejo da cidade de Lisboa tem 

uma estratégia e esta Câmara fará o que 

estiver ao seu alcance para concertar todos 

os esforços na salvaguarda deste património 

único e valioso.

Rua das Trinas, 22 – 24 
Padronagem a manganês sobre esmalte, em faiança, de motivo geométrico em “trompe l’oeil”; Fábrica Viúva Lamego 
(Lisboa); c. 1907.
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A palavra  azulejo  parece  ter  
origem  árabe,  derivando  dos  
termos  “al  zulaycha” ou  “zu-
léija”.  Segundo o  historiador  
de  arte  José  Meco,  a  sua  assi-
milação  pela  língua Portuguesa  
deu-se,  com  toda  a  probabili-
dade,  através  das  importações  
da  azulejaria andaluza  no  fi-
nal  do  século  XV.  O  termo  
corresponde  a  uma  placa  de  
barro  que foi  cozida,  decorada  
e  vitrificada  numa  das  faces.  
Na  origem  da  produção  azu-
lejar portuguesa está subjacente 
a influência de três grandes vias 
artísticas: os revestimentos me-
dievais; a produção ibérica de 
matriz muçulmana e a majólica 
Italiana.

A ORIGEM
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Susana Varela Flor, coordenadora da rede temática  
em estudos de Azulejaria e Cerâmica João Miguel  
dos Santos Simões, e Vítor Serrão, director do Instituto 
de História da Arte da Faculdade de Letras  
da Universidade de Lisboa

De que forma evoluiu o azulejo em Portugal?

A datação mais recuada que se conhece 

remonta ao século XIII, em concreto ao  

pavimento da igreja do Mosteiro de Santa 

Maria de Alcobaça. As técnicas desenvolvi-

das pela cultura árabe foram cruciais para o 

desenvolvimento da azulejaria portuguesa, 

não só pelo uso das mesmas em espaços 

áulicos e civis, mas também pelo seu va-

lor decorativo aplicado em pavimentos e 

paredes. 

Já durante o século XV, desenvolveu-se em 

Itália (Faenza) a técnica da faiança – que 

consistia em aplicar no barro cozido o de-

signado esmalte estanífero sobre o qual se 

pintava directamente –, introduzida entre 

nós em meados do século XVI por ceramis-

tas flamengos instalados em Lisboa.

Em 1668, o fim da Guerra da Restauração 

permitiu alterações significativas na pro-

dução azulejar: corresponde ao início da 

época de ouro da azulejaria portuguesa 

com a adopção dos tons azul e branco, por 

influência da azulejaria holandesa, e pelo 

contributo de pintores formados na pintura 

a óleo como é o caso de Gabriel del Bar-

co (artista a quem se atribui a autoria do 

grande painel da Vista de Lisboa do Museu 

Nacional do Azulejo), António de Oliveira 

Bernardes e António Pereira Ravasco. 

Refira-se que após o terramoto de 1755, 

a pintura de azulejaria tornou-se mais se-

riada para responder às necessidades re-

construtivas da Lisboa pombalina e já no 

século XIX surgiram diversas fábricas que 

se dedicaram à produção em série de azu-

lejos de estampilha para consumo interno 

e externo, principalmente destinados ao 

Brasil. A azulejaria do início do século XX 

foi, entretanto, receptora de todas as ten-

dências artísticas europeias e, durante o 

Estado Novo, uma geração de artistas de 

diversas áreas soube impor esta forma tra-

dicional na decoração de escolas, edifícios 

oficiais, conjuntos habitacionais e estações 

de metro. 

A Expo 98, por sua vez, constituiu uma 

nova oportunidade para a libertação da 

criatividade artística, portuguesa e estran-

geira, como atesta o Oceanário de Lisboa, 

no qual a azulejaria se relacionou com as 

novas engenharias computacionais pela 

mão de Ivan Chernayeff. Este facto vem 

demonstrar as inúmeras capacidades da 

azulejaria portuguesa enquanto material 

receptor de tendências artísticas e poten-

ciador de novas fórmulas criativas que é, 

no fundo, a sua maior característica.

Qual o papel dos portugueses na Azulejaria?

O Azulejo é uma das grandes modalidades 

artísticas do património português no mun-

do, que o definem, caracterizam e diferen-

ciam. O papel dos portugueses a considerar 

nesta área do Azulejo é de dois tipos – por 

um lado, o papel dos artistas, e aí falamos 

de intensa criatividade, adaptação técnica, 

invenção e reinvenção do receituário ico-

nográfico que nos continuam a surpreen-

der todos os dias e por outro lado, falamos 

do papel dos historiadores que analisaram 

a produção azulejar e muito fizeram pela 

divulgação desta arte portuguesa, com en-

foque para João Miguel dos Santos Simões 

e o historiador de arte José Meco.

Curiosamente, João Miguel dos Santos 

Simões foi dos primeiros investigadores 

a olhar para o Turismo e a estabelecer a 

ARTE DIFERENCIADORA

A AZULEJARIA É A ARTE QUE NOS DISTINGUE. É O PATRIMÓNIO DIFERENCIADOR 

DA CULTURA PORTUGUESA EM TERRITÓRIO NACIONAL E NO MUNDO PORTUGUÊS, 

AFIRMAM O DIRECTOR DO INSTITUTO DE HISTÓRIA DA ARTE DA FACULDADE  

DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA, VÍTOR SERRÃO, E A COORDENADORA  

DA REDE TEMÁTICA EM ESTUDOS DE AZULEJARIA E CERÂMICA JOÃO MIGUEL  

DOS SANTOS SIMÕES, SUSANA VARELA FLOR
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relação com a Azulejaria, como se pode 

constatar no artigo “O Azulejo como mo-

tivo de atracção Turística”. Escrito no iní-

cio da década de 70, o texto mantém-

-se actual. Curioso é também apontar 

que, passados mais de 30 anos sobre 

este texto, o Turismo de Portugal fez ele  

próprio esta ponte, ao consignar o azule-

jo como conteúdo diferenciador da cultura 

portuguesa (a par do Fado) através do Pla-

no Estratégico Nacional de Turismo (2007), 

documento este que remete para os res-

pectivos Museus. A José Meco devemos o 

esforço continuado em divulgar os estudos 

de azulejaria internacionalmente.

  

CAPITAL DO AZULEJO
 

O Património Azulejar constitui também 

“um mapa imagético e narrativo nas 

mais diversas manifestações que se ins-

crevem na cidade”. Concorda?

Sim concordo. Citando José Meco, a cidade 

de Lisboa é a capital do Azulejo, quer em 

termos de produção, quer em termos de 

utilização. É a força cenográfica da arte do 

Azulejo, a sua disponibilidade para animar 

espaços arquitectónicos (vejam-se os re-

vestimentos integrais de padronagem do 

século XIX e as decorações de Arte Nova), 

o talento que tantas vezes perpassa na sua 

execução, o gosto com que se irmana com 

outras artes (veja-se a sua relação íntima e 

feliz como a talha dourada, a escultura de 

vulto, a pintura de brutesco, a arquitectura 

de jardim), a sua predilecta relação com a 

luz, a água e os elementos da natureza, 

que tornam a arte da Azulejaria uma mo-

dalidade maior da criação portuguesa com 

expressão fortíssima, também, nos territó-

rios da Lusofonia.

 

Pode dar-nos alguns exemplos desta re-

alidade em Lisboa?

Para estes efeitos de encantamento da nos-

sa cidade muito contribuiu a azulejaria de 

autor: o talentoso Rafael Bordalo Pinheiro 

(Tabacaria Mónaco), Luís Ferreira das “Tabu-

letas” (fachada do prédio do Largo Rafael 

Bordalo Pinheiro), Almada Negreiros (pré-

dio Rua do Vale do Pereiro), Jorge Colaço 

(Pavilhão dos Desportos);Fred Kradolfer 

(Reitoria da Universidade de Lisboa); Ma-

ria Keil (Av. Infante Santo), Querubim Lapa 

(Casa da Sorte), Eduardo Nery (Av. Infante 

Santo) Luís Camacho (Mãe de Água); Fer-

nanda Fragateiro (Jardim da Água no Parque 

das Nações), entre muitos outros.

ARTE QUE DISTINGUE

Qual o papel da Azulejaria enquanto 

arte enriquecedora da nossa cultura?

É a arte que nos distingue. É o patrimó-

nio diferenciador da cultura portuguesa em 

território nacional e no Mundo Português 

(Brasil, África, Índia). Na análise global 

da nossa produção artística, o conceito de  

“obra de arte total” encontra nesta hábil 

interpenetração do azulejo com obras de  

talha, a pintura dos tectos, o revestimento 

marmóreo, o ciclo de telas, os estuques e 

também com a festa litúrgica, a música de 

órgão, o cântico sacro e a prédica morali-

zante, um discurso emotivo  e  sintético  

sem paralelo  fora do Mundo Português. 

O Azulejo assume, no caso português, um 

papel extremamente dinâmico na sua re-

lação com as artes decorativas e com a 

Arquitectura, não se limitando apenas ao 

interior, mas que se estende às fachadas 

dos edifícios e aos espaços públicos.

Qual a importância da realização de en-

contros como este para a preservação e 

evolução da Azulejaria?

É vital para a sobrevivência da azulejaria 

Portuguesa, não só a de fachada, mas a 

que reveste igrejas, palácios, casas parti-

culares, espaços públicos etc., e que está 

à mercê do desaparecimento gradual. 

Todos os dias somos confrontados com 

notícias desta índole, que vão empobre-

cendo o nosso património. O Instituto de 

História da Arte, através da Rede Temáti-

ca em Estudos de Azulejaria e Cerâmica, 

está ligado a várias instituições e projectos 

de investigação. É a forma/fórmula que a 

Academia encontrou para dar resposta aos 

“ataques” sistemáticos que o nosso patri-

mónio enfrenta na actualidade. O Encontro 

“Lisboa: o Azulejo e a Cidade”, organizado 

em parceria com a CML/PISAL e o Instituto 

de História de Arte da Universidade Nova 

de Lisboa, é uma manifestação da vontade 

conjunta em lutar pela valorização des-

te património diferenciador de que todos 

nos devemos orgulhar e lutar para a sua 

preservação. Neste sentido, operamos em 

rede com ligações às Universidades (Ins-

tituto Superior Técnico), aos Laboratórios 

Nacionais (Instituto Tecnológico Nuclear), 

aos Museus (Museu Nacional do Azulejo), 

a Fundações privadas (Fundação Calouste 

Gulbenkian/ Biblioteca de Arte), a outros 

Projectos (SOS Azulejo) e recentemente ao 

Turismo (Associação Turismo de Lisboa), 

com os quais estabelecemos uma articula-

ção em prol de uma causa comum.

Rua do Quelhas, 9
Padronagem policroma estampilhada, de motivo 
geométrico com ornatos vegetalistas estilizados; Fábrica 
das Devezas (V.N. de Gaia); final século XIX. 

Rua da Esperança, 72 – 76
Padronagem policroma estampilhada, de 
“paralelepípedos” aplicados na horizontal, formando 
um encadeado em “trompe l’oeil” em tons de azul, 
amarelo e manganês sobre esmalte branco; Fábrica 
Viúva Lamego/Constância (Lisboa); final século XIX

Rua Vicente Borga, 7 – 9
Padronagem policroma estampilhada a azul e verde, 
de motivo “enxaquetado”;
Fábrica Viúva Lamego/Constância (Lisboa); c. 1869.
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Pedro Flor, sub-director do Instituto de História  
da Arte da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas  
da Universidade Nova de Lisboa

VALORIZAR A AZULEJARIA
É URGENTE UMA POLÍTICA PATRIMONIAL QUE PRESERVE  

UM DOS ELEMENTOS MAIS DIFERENCIADORES DA NOSSA CULTURA, 

QUE É O AZULEJO, SUBLINHA O SUB-DIRECTOR DO INSTITUTO  

DE HISTÓRIA DA ARTE DA FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS  

E HUMANAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA, PEDRO FLOR

“A construção da identidade implica obri-

gatoriamente um olhar consciente sobre o 

património”. Concorda com esta afirmação?

Concordo em absoluto com esta afirmação.La-

mento que semelhante leitura não seja feita por 

todos, a começar pelo meu sector de activida-

de. Em Portugal, exige-se aos estudantes que 

saibam bem Português e Matemática, matérias 

que também considero imprescindíveis para os 

demais domínios do saber, mas não deveriam, 

do meu ponto de vista, constituir a maioria da 

carga lectiva no Ensino obrigatório, sob pena de 

asfixiar as restantes áreas disciplinares. 

O mesmo se passa no Ensino Superior, decor-

rente, em particular, da reforma de Bolonha. 

O emagrecimento do espaço reservado, por 

exemplo, para as áreas que se relacionam mais 

directamente com a História da Arte e do Pa-

trimónio, resultante do corte drástico nos con-

teúdos programáticos dos primeiros níveis de 

Ensino, bem como o esvaziamento conceptual e 

científico dos Cursos Superiores, foram dois con-

tributos prejudiciais para uma adequada Educa-

ção Patrimonial.

O desconhecimento torna-se assim o maior ini-

migo do património porque só se salvaguarda e 

valoriza aquilo que verdadeiramente se conhece 

e se identifica. Deste modo, não será possível 

educar para a consciencialização patrimonial, 

até porque a agressividade exercida pelo ex-

terior global sobre a cultura portuguesa ofusca 

tantas vezes aquilo que mais de singular existe 

nela, dada a tendência para a massificação dos 

nossos hábitos e gosto.

Como vê e situa Lisboa à luz da História da 

Arte? 

Tal como muitos, sou de opinião que a cidade 

de Lisboa é uma das capitais mais fascinantes 

do mundo inteiro. O desenho sinuoso das co-

linas, o casario apertado que sobe as encostas 

e caracteriza a nossa malha urbana, as marcas 

do património histórico que assumem lugar de 

destaque no horizonte, sem esquecer o rio Tejo 

como elemento que serve de sublinhado à cida-

de, estendida de Algés ao Parque das Nações, 

constituem elementos absolutamente notáveis 

e que têm encantado todos aqueles que nos 

visitam. Acrescente-se ainda a pátina dos edifí-

cios, a luminosidade que banha as ruas, praças 

e calçadas da cidade e o peso do património his-

tórico que conseguiu heroicamente subsistir ao 

terramoto de 1755 para termos os ingredientes 

necessários à harmonia e ao carácter singular de 

Lisboa.

O que salientaria, neste contexto, na cidade?

Infelizmente, vejo também uma Lisboa cada 

vez mais refém da especulação imobiliária e 

de um modelo de gestão urbanística comple-

tamente esgotado. No meio disso, vejo ainda 

o património alfacinha votado ao abandono e 

à falta de verdadeiras políticas de salvaguarda 

e, acima de tudo, de uma vontade consciente 

e efectiva de fazer alguma coisa por ele. Vou   

dar-lhe um exemplo recente para se perceber 

que o património nacional anda por vezes pelas 

ruas da amargura. A venda do parque hospitalar 

de Lisboa Central, no âmbito de uma pareceria 

público-privada e que inclui edifícios da relevân-

cia artística da craveira de um Hospital de São 

José ou de Santo António dos Capuchos, só para 

citar dois casos aflitivos, pode colocar em risco 

os imóveis e demais património neles integrado, 

se nada for feito. 

Felizmente que, entre outras entidades, a Co-

missão de Património do Centro Hospitalar de 

Lisboa Central tem feito um enorme esforço, a 

todos os títulos meritórios, no sentido de alertar 

as autoridades competentes e demais socieda-

de civil para uma situação que, espero, vá ainda 

a tempo de ser revertida. Pode ser que a situa-

ção de crise que o país atravessa seja, por estra-

nho que pareça, um factor de salvaguarda pre-

ventiva, considerando que não haverá dinheiro 

para investir em empreitadas daquela natureza.

De entre os temas que constam do progra-

ma deste Encontro, quais os que destaca e 

porquê?

Não querendo ser juiz em causa própria, per-

mita-me que destaque o tema da investigação 

científica em História da Arte. Numa época em 

que no nosso país poucos acreditam na área 

disciplinar das Humanidades, é preciso que as 

Universidades e os Centros de Investigação a 

elas associados demonstrem a pertinência da 

sua actividade científica não só nos domínios 

da protecção do património cultural, mas tam-

bém na extraordinária capacidade de conhecer 

e entender em profundidade o nosso passado 

artístico para o transmitir às futuras gerações. 

Decorrem hoje projectos de investigação finan-

ciados pela Fundação para a Ciência e a Tecno-

logia que testemunham a vitalidade da História 

da Arte como veículo difusor da nossa cultura 

e do nosso património, mobilizando equipas 

de investigação pluridisciplinar, de que o pro-

jecto “Lisboa em Azulejo antes do Terramoto”  
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(PTDC/EAT-EAT/099160/2008) é um bom exem-

plo. É este o modo de trabalhar em rede e em 

estreita articulação disciplinar que vai caracteri-

zando a investigação em História da Arte entre 

nós. Veja-se também no programa do Colóquio 

a feliz articulação existente entre as novas tecno-

logias com a reconstituição histórica rigorosa da 

cidade de Lisboa antes do terramoto. Sou de opi-

nião que os encontros de carácter científico ser-

vem de cenário ideal para o debate alargado de 

ideias e projectos, bem como para a promoção da 

ciência e da investigação de ponta. É urgente uma 

política patrimonial que reserve um dos elemen-

tos mais diferenciadores da nossa cultura, que é o 

azulejo. Não podemos, por exemplo, continuar a 

deixar que a azulejaria de fachada que empresta 

o seu colorido a centenas de edifícios da cidade, 

tornando-a mais carismática e esteticamente 

mais válida, continue à mercê do furto, da incúria 

e do vandalismo gratuito. Falar do projecto PISAL 

e do enorme esforço que a Câmara Municipal de 

Lisboa tem vindo a fazer nesta matéria serve para 

a sensibilização dos lisboetas numa perspectiva 

de educação e de conhecimento, condições prio-

ritárias para a salvaguarda.

O que pode e deve ser feito para estimular e 

reforçar o interesse da comunidade pelo patri-

mónio, nomeadamente o azulejar? 

Como docente de uma Universidade de Ensino 

à distância, julgo tornar-se necessário a breve 

trecho gizar e promover novos cursos formais e 

não formais na área dos Estudos do Património. 

Com efeito, a Universidade Aberta nessa matéria 

tem desenvolvido um esforço assinalável, através 

da promoção de ofertas pedagógicas em regime 

de e-learning de Licenciatura, Mestrado e Dou-

toramento, sem esquecer aquelas leccionadas 

no âmbito de uma formação que se quer, cada 

vez mais, ao longo da vida. Como coordenador 

de uma linha de acção em “Estudos sobre Lis-

boa” no Instituto de História da Arte da Faculdade 

de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 

Nova de Lisboa, posso assegurar que o desen-

volvimento de trabalhos científicos nesta área, a 

orientação de projectos de investigação nacionais 

e internacionais vocacionados para o aprofunda-

mento da história da arte da cidade, dando conti-

nuidade à tradição da olisipografia entre nós, são 

instrumentos essenciais para que a Arte e o Pa-

trimónio de Lisboa sejam conhecidos, explorados 

e disseminados. Em ambos os casos, parece-me 

que existirão sempre motivos de interesse para 

analisar o património azulejar, dada a expansão 

considerável que teve e que ainda tem no nosso 

país. Mas não só. Além-fronteiras podemos to-

dos fruir também da presença da arte do azulejo 

que, a par da língua de Camões, constituem patri-

mónios demasiado importantes para não serem 

enaltecidos e devidamente valorizados.

Rua Vicente Borga, 72 – 76
Padronagem policroma estampilhada, de motivo geometrizante, com pequena flor estilizada ao centro; 
Fábrica Viúva Lamego/Constância (Lisboa); final século XIX.
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Lisboa vista de fora

A NOVA LISBOA 

CIDADE DE CONTRASTES

“Cultura, vanguardismo e carisma numa ci-

dade com séculos de história”, é assim que 

Sophie Lam define e recomenda Lisboa no 

artigo que assina na secção “The Traveller”, 

do jornal “The Independent”.

A jornalista descreve a capital portuguesa 

como uma cidade de contrastes, edificada 

sobre colinas – e onde o Rio Tejo se encontra 

com o Oceano Atlântico –, possuidora de uma 

riqueza histórica, arquitectónica e artística 

que contrasta com o cosmopolitismo de uma 

metrópole em permanente evolução.

A Sé Catedral, o Castelo de São Jorge, o Jar-

DESIGN VANGUARDISTA, COZINHA DE ELEVADA QUALIDADE 

E A INEGÁVEL BELEZA DA ARQUITECTURA HISTÓRICA SÃO 

ALGUNS BONS MOTIVOS PARA VISITAR LISBOA NESTE OUTONO, 

DESTACADOS PELO DIÁRIO BRITÂNICO “THE INDEPENDENT”,  

NUM ARTIGO PUBLICADO EM OUTUBRO

dim Botânico, o Rossio e o Parque Eduardo VII 

são alguns dos destaques que Sophie faz ao 

longo do texto, sem esquecer, naturalmente, 

o Bairro Alto, famoso pela vida nocturna, as-

sim como o elegante Chiado e a multicultural 

Mouraria.

A jornalista refere, ainda, a Av. da Liberdade, 

sinónimo de elegância e bom gosto, onde se 

encontram instalados alguns dos principais 

hotéis da cidade, assim como diversas lojas 

das grandes marcas internacionais.

Como sugestões de alojamento e garantes 

de uma boa experiência, Sophie Lam refere 

o Ritz Four Seasons Hotel Lisboa – www.four-

seasons.com –, o Fontana Park Hotel – www.

fontanaparkhotel.com – e o Traveller’s House 

– www.travellershouse.com.

Para terminar, Sophie Lam sugere a viagem 

de comboio entre o Cais do Sodré e Cascais, 

classificando-a como “a cereja no topo do 

bolo”. O percurso, que demora cerca de 40 

minutos, permite ao viajante admirar alguns 

dos mais representativos monumentos do 

país, como o Mosteiro dos Jerónimos e a Tor-

re de Belém, tendo o estuário do Tejo como 

pano de fundo. 
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JÁ ELEITA COMO UMA DAS DEZ LOJAS MAIS ORIGINAIS DE LISBOA,  

A VIDA PORTUGUESA NASCEU COM O PROPÓSITO DE “INVENTARIAR  

AS MARCAS SOBREVIVENTES AO TEMPO, A INTENÇÃO DE REVALORIZAR 

A QUALIDADE DA PRODUÇÃO PORTUGUESA MANUFACTURADA  

E O DESEJO DE REVELAR PORTUGAL DE FORMA SURPREENDENTE”

O FUTURO DO ANTIGO 
A VIDA PORTUGUESA

TESOUROS 
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A Vida Portuguesa teve origem numa investigação que a jornalista Catarina Portas fez sobre pro-

dutos antigos portugueses que atravessam várias décadas, mas mantêm as suas embalagens ori-

ginais ou inspiram-se nelas e continuam a ser fabricados com uma significativa componente de 

manufactura.

No final de 2004, estes produtos foram reunidos em caixas temáticas e lançada a marca Uma Casa 

Portuguesa, que viria a renascer, em 2007, sob a designação de A Vida Portuguesa. Igualmente em 

2007 foi inaugurada a primeira loja A Vida Portuguesa, em pleno Chiado, enquanto o ano de 2009 

ficaria marcado pela abertura da loja online e de uma segunda loja nos Clérigos, no Porto.

“Nascemos a acreditar que os produtos antigos portugueses têm futuro. As inúmeras lojas que hoje, 

por todo o país, se inspiram no nosso conceito e redescobrem as marcas antigas portuguesas são a 

prova de que estávamos certos”, salienta A Vida Portuguesa na sua apresentação. 

Os artigos disponíveis na Vida Portuguesa – que revende igualmente os seus exclusivos para lojas 

em Portugal e no estrangeiro –, dividem-se entre produtos para a cozinha, despensa, banho e 

escritório, entre outros. 

Seguem-se alguns dos produtos mais carismáticos disponíveis na Vida Portuguesa.

ANDORINHAS BORDALO PINHEIRO

Perde-se no tempo a memória desde quando as andorinhas de cerâmica enfeitam as paredes 
das casas portuguesas, sendo que as mais antigas que se conhecem têm a marca de Rafael Bor-
dalo Pinheiro, em 1891. O sucesso foi tal que, desde então, o artesanato popular multiplicou-as 
e, em simultâneo, simplificou-as.
 Fazendo jus à genialidade do seu autor, A Vida Portuguesa reeditou as andorinhas, segundo 
os moldes originais de Rafael Bordalo Pinheiro e, hoje em dia, comercializa ambas as versões: 
a original e a popular.
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LÁPIS VIARCO

A partir de grafite, argila e madeira de cedro, ainda hoje se produzem cerca de seis milhões e meio de 

lápis anualmente, incluindo os específicos para a industria e comércio: o Carpinteiro, o Olímpico bicolor, 

o Comercial, o Industrial, o Cópia Violeta e o Pastel.

Viarco, a única fábrica portuguesa de lápis, celebrou em 2006 os seus 70 anos de produção, associan-

do-se a A Vida Portuguesa para uma reedição exclusiva de vários produtos e caixas de lápis, dedicada 

a todos aqueles que, ao longo de várias gerações, aprenderam a escrever e a contar com lápis Viarco.

BORDA D’ÁGUA

Almanaque português, publicado anualmente desde 1929, pela Editorial Minerva.

Com mais de oitenta anos de existência, o Verdadeiro Almanaque Borda d’Água, que traz por subtítulo 

“reportório útil a toda a gente” é, ainda hoje, um sucesso de vendas, com mais de 330.000 exempla-

res comercializados em 2009.

Ao longo das suas 24 páginas, para além dos conselhos para a agricultura, são anunciadas as fases da 

lua e enumerados os dias de festa, romaria, feiras e mercados, prevendo até os dias de tempo brusco 

ou calmaria, entre provérbios e sabedoria popular.

O Borda d’Água, sendo uma das mais antigas publicações portuguesas, conserva ainda a sua imagem 

original – um homem de cartola com uma ferradura vermelha sobre o chapéu – e mantém a mesma 

linha editorial desde a sua fundação.

CAFÉ A BRASILEIRA

A Brasileira do Chiado, actualmente um dos mais famosos cafés de Lisboa, começou por ser era 

apenas uma loja que vendia o “genuíno café do Brasil, de Minas Gerais”.

No início do séc. XX, foi alvo de remodelações profundas e tornou-se num dos cafés mais con-

corridos de Lisboa, ponto de encontro de escritores, artistas, jornalistas e de toda uma elite de 

intelectuais.

Entre os seus clientes habituais, destacam-se nomes como Almada Negreiros, Santa Rita Pintor e 

Fernando Pessoa, tendo sido este último imortalizado por uma estátua de bronze, que o representa 

sentado a uma mesa de esplanada, da autoria de Lagoa Henriques.

PASTA DENTÍFRICA COUTO

A sua fórmula, com sabor fresco e mentolado, foi criada por Alberto Ferreira Couto, gerente de farmá-

cia, em parceria com um amigo dentista.

Lançada no mercado em Junho de 1932, a pasta dentífrica Couto depressa começou a “andar na boca 

de toda a gente”, fazendo jus ao slogan que a promovia.

A fábrica Couto especializou-se em produtos de higiene, tendo sido igualmente responsável pelo de-

senvolvimento e comercialização de outro popular e característico produto, o Restaurador Olex. Ambos 

se celebrizaram através de campanhas publicitárias televisivas que ainda hoje estão na memória de 

muitos de nós.

CONSERVAS TRICANA

Tricana é uma marca registada da Conserveira de Lisboa desde 1942. De forma a garantir a qualidade 

por que sempre se pautou, a produção é, ainda hoje, limitada, apostando, contudo, na variedade de 

receitas e na utilização exclusiva de peixe fresco português.

A Conserveira de Lisboa, fundada em 1930, define-se como a “essência do comércio tradicional”, 

mantendo até aos dias de hoje a traça original da loja, que tem suscitado a curiosidade e a visita de 

turistas de todo o mundo.
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T esouros     

A Vida Portuguesa
Rua Anchieta, n.º 11 

Contacto: Tel. 210 993 749

REBUÇADOS PEITORAIS  
DR. BAYARD

A história destes populares rebuçados para a tosse remonta 

à época da Segunda Guerra Mundial e à amizade que nas-

ceu entre Álvaro Matias, jovem marçano numa mercearia 

da Baixa lisboeta e um francês, de nome Dr. Bayard, que se 

refugiou em Lisboa, em busca de uma vida melhor.

Neste período conturbado e de graves dificuldades econó-

micas, Álvaro Matias revelou grande humanismo e amiza-

de, ajudando a família francesa, fornecendo-lhe mantimen-

tos que asseguraram a sua sobrevivência durante a guerra, 

finda a qual voltou para a sua terra natal.

Em sinal de gratidão, o Dr. Bayard entregou a Álvaro Matias 

a única coisa de valor que ainda possuía: a fórmula de uns 

rebuçados peitorais. Assim, o negócio que começou com 

uma pequena produção caseira, foi prosperando, e hoje 

a fábrica, que mantém a receita inalterada, produz diaria-

mente quatro toneladas de rebuçados, tão deliciosos como 

a história que lhes deu origem.

AZULEJOS VIÚVA LAMEGO

Fundada em 1849, a primeira Fábrica da Viúva Lamego 

nasceu no Largo do Intendente, em Lisboa, naquele que é, 

ainda hoje, um dos mais espectaculares edifícios da capital 

portuguesa, totalmente forrado a azulejos.

Nos anos 30, perante um renovado interesse pelo azule-

jo, a Fábrica de Viúva Lamego aumentou a sua produção 

e desenvolveu um projecto em colaboração com diversos 

artistas plásticos que passaram a utilizar cada vez mais este 

material para a expressão das suas obras.

Neste contexto, surgiram obras notáveis como a de Maria 

Keil, autora dos painéis no metro de Lisboa, nos anos 60.

CHOCOLATES REGINA

Fundada em 1928, com fábrica em Alcântara, a Regina foi, 

durante muitos anos, a marca dominante no mercado do 

chocolate português.

Produtos como as tabletes de chocolate com sabor a fruta, 

as sombrinhas, os lápis e o Floc Choc, ainda hoje adoçam a 

memória dos portugueses.

A partir da década de 80, com a entrada das grandes mar-

cas internacionais, a Regina foi perdendo a competitividade, 

acabando mesmo por fechar. Em 2002 foi adquirida pela 

Imperial - dona das marcas Pantagruel e Jubileu – que, 

mantendo a sua imagem de qualidade e tradição, a relan-

çou no mercado com grande sucesso.

Actualmente a Regina é líder nacional na comercialização 

de amêndoas e avelãs cobertas de chocolate.
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BOLETIM INTERNO

NOVA WEBLETTER E REVISTA 

PROMOVER O TERREIRO DO PAÇO

ABAV - Feira da Américas

LISBOA PROMOVE-SE NO MERCADO BRASILEIRO 
O Turismo de Lisboa, com oito empresas suas 

associadas, marcou presença na maior feira de 

Turismo da América Latina, a ABAV – Feira das 

Américas, que se realizou de em Outubro, no 

Rio de Janeiro e para a qual eram esperados 24 

mil visitantes e 800 expositores. 

A aposta nesta feira vai ao encontro dos ob-

jectivos de Lisboa em consolidar-se junto do 

mercado brasileiro, o maior emissor de turistas 

para a capital portuguesa, fora da Europa. O 

crescimento económico do Brasil e a preferên-

cia dos brasileiros por Lisboa, quando se trata 

de escolher um destino no estrangeiro, têm 

Promover a oferta turística, cultural, lúdica e co-

mercial no Terreiro do Paço e zona envolvente 

e informar sobre o desenvolvimento das inter-

venções de requalificação nesta área nobre da 

capital portuguesa, são os objectivos da nova 

webletter e revista do Turismo de Lisboa, “Look 

at Me Terreiro do Paço”.

Distribuídas através de mailing list, nos Postos 

de Turismo e nos estabelecimentos turísticos 

membros da Associação Turismo de Lisboa, a 

revista, com uma tiragem de 22.500 exempla-

res, e a webletter têm, respectivamente, uma 

periodicidade trimestral e bimestral e edições 

bilingues, em português e inglês. 

A webletter, que pode ser visualizada em 

www.terreirodopaco.net, acaba de ser lançada 

e o primeiro número da revista “Look at Me 

Terreiro do Paço” será publicado em Dezembro, 

em versão impressa e para iPad. 

Nesta 1.ª edição da webletter “Look at Me 

Terreiro do Paço”, para além de uma entrevis-

ta com o arquitecto Tiago Silva Dias, autor do 

projecto do Pátio da Galé, é dado destaque, 

nomeadamente, à candidatura do Fado a Pa-

trimónio Imaterial da Humanidade (UNESCO) e 

à “atmosfera mágica” que antecipa a chegada 

do Natal e, com ela, a habitual azáfama das 

compras, já notórias em Lisboa, onde o am-

biente é “caloroso e festivo”.

Com esta iniciativa, o Turismo de Lisboa preten-

de dar a conhecer o novo ponto de encontro da 

capital portuguesa e o que de melhor a cidade 

tem para oferecer, a todos quantos a visitam 

ou nela habitam. 

Símbolo da capitalidade, o Terreiro do Paço sur-

ge agora como um novo espaço de usufruto 

público, num ambiente cosmopolita, repleto de 

História e uma localização privilegiada, junto 

ao rio Tejo, integrando diversas infra-estruturas 

que reflectem uma cidade moderna e vanguar-

dista, histórica e autêntica. 

A webletter e a revista “Look at Me Terreiro do 

Paço” foram criadas no âmbito do QREN - Qua-

dro de Referência Estratégico Nacional - para 

o projecto “Ribeira das Naus – Reencontrar o 

Tejo”.

NA OPINIÃO DE… 

“Vejo a reconversão dos pisos térreos do 

Terreiro do Paço para actividades cultu-

rais, lúdicas e comerciais, consideradas 

âncoras e com grande capacidade atrac-

tiva, como uma intervenção vital para a 

reabilitação e dinamização da Praça do 

Comércio e da sua área envolvente”

Tiago Silva Dias, arquitecto

contribuído para os bons resultados turísticos 

verificados. 

Dados recentes indicam que, de Janeiro a Junho 

de 2011, mais de 280 mil turistas brasileiros 

optaram por viajar para Lisboa, o que revela 

um crescimento de 21 por cento na taxa de 

ocupação hoteleira, relativamente ao mesmo 

período do ano anterior.  

Nos primeiros seis meses deste ano, o Brasil 

destacou-se à frente de países com forte pre-

sença de visitantes em Lisboa, como o Reino 

Unido (12,2 por cento), Estados Unidos (8,2 por 

cento), Itália (6,7 por cento) e Espanha (2,5 por 

cento). A expectativa é  que este crescimento 

do mercado brasileiro se consolide até  ao fi-

nal de 2011 já que, no ano passado, a capital 

portuguesa registou um aumento superior a 40 

por cento, contabilizando mais de 530 mil dor-

midas. Os turistas brasileiros foram também os 

que mais gastaram no território português, em 

2010, com uma média diária de 185,78 euros. 

Dirigida a profissionais de Turismo, a ABAV 

é um espaço privilegiado para contactos com 

o trade local, avaliação do mercado, estabele-

cimento e reforço de parcerias e novas oportu-

nidades de negócio. 
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Lisboa, menina e moça. É nome de Fado, ou não fosse 
o Fado uma das relíquias de Portugal, mas é também 
o retrato fiel de uma das capitais mais envolventes da 
Europa. Lisboa tem sol, tem luz, tem reflexos únicos e 
recantos encantados. Tem o Castelo. Tem as típicas ruelas 
de Alfama ou Madragoa. Tem história e monumentos 
que nos contam a vida de uma cidade, de um país que 
cheira a mar. Lisboa tem os Jerónimos e Belém. Tem a 
Torre, o Padrão e os Pastéis. Lisboa, menina e moça. 
Cidade de casamentos e de Marchas Populares, cidade 
de Santo António, que a 13 de Junho celebra o seu dia 
com sardinhas a saltar de boca em boca e desfile pela 
Avenida que consagra a liberdade. Lisboa tem o Panteão, 
o Parque Eduardo VII e até a Feira da Ladra. Lisboa 
tem um charme que nos conquista ao primeiro olhar. 
Lisboa tem o Marquês, o Rossio, o Terreiro do Paço. 
Sim, Lisboa tem charme! Lisboa tem colinas que nos 
conduzem ao Tejo, esse rio que se espraia até  ao mar 
que começa depois do Bugio e termina sabe-se lá  onde, 
esse mar de conquistas e conquistadores que nos idos de 
1500 deram novos mundos ao mundo e levaram a cultura 
portuguesa aos quatro cantos do globo. Lisboa está na 
Índia, no Brasil, em África, mas também em Malaca, 
Macau e Timor. Porque Lisboa é a capital de Portugal 
e Portugal tem tradição Universal. Lisboa tem o Bairro 
Alto, qual coração que palpita 24 horas por dia e nos 
faz sentir uma contagiante adrenalina. Ruas que se 
entrecruzam e nos conduzem a típicas casas de Fado, 
restaurantes populares ou bares que nos servem os mais 
variados sons. Salsa, Merengue, Funk, Techno, Rock, 
Jazz. Lisboa é como uma canção. Lisboa é melódica e 
também melancólica. Lisboa canta. E encanta. Lisboa 
é latina! Tem sangue! Tem vida! Lisboa tem ritmo! 
Lisboa vicia. Lisboa merece um encore.  Ou até mais.  
Shiiiuuu... Silêncio, vai cantar-se o Fado...

Nuno Dias 
Jornalista

V I S Õ E S

Cidade com charme 

Páginas Tantas-Jazz Bar
Rua do Diário de Noticias, n.º 85, Lisboa

Tel. 917 600 329

PRESENÇA NA

MAIOR FEIRA  
DE TURISMO DO MUNDO
Lisboa esteve presente na maior feira de Turismo do mundo, o 

World Travel Market (WTM), que decorreu em Novembro, em Lon-

dres, para a qual eram esperados mais de 27 mil visitantes e cinco 

mil expositores.

A participação de Lisboa neste evento anual, que teve lugar entre 

os dias 7 e 10 de Novembro, prende-se com a importância do mer-

cado britânico para o turismo da capital portuguesa. Entre Janeiro 

e Agosto de 2011, este mercado, considerado prioritário na estra-

tégia turística de Lisboa, foi responsável por 363.556 dormidas, 

correspondentes a uma subida de 8,9 por cento relativamente ao 

período homólogo do ano anterior. 

A representação de Lisboa era, assim, composta por 12 módulos de 

negócio, nomeadamente seis Destination Management Companies 

(DMC), cinco cadeias hoteleiras e o Aeroporto de Lisboa. A partici-

pação de Lisboa, enquanto Agência Regional de Promoção Turística 

(ARPT), teve lugar com módulo de destino integrado no stand do 

Turismo de Portugal. 

Como habitualmente, o WTM revelou-se como um palco de eleição 

para o estabelecimento de contactos e para a realização de negó-

cios entre os principais players mundiais do Turismo, sendo que do 

programa constavam ainda dezenas de seminários, conferências e 

muitas outras iniciativas.   
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RELATÓRIO DE ACTIVIDADES

outubro 2011
PROMOÇÃO DOS 
PRODUTOS TURÍSTICOS

PRODUTOS ESTRATÉGICOS

CITY BREAKS

PUBLICIDADE
CAMPANHA DE PUBLICIDADE NA INTERNET
Campanha online a decorrer nos sites parceiros 
do Google e Facebook

Ver quadro 1 pag 39

PUBLICIDADE NAS REGIÕES ESPANHOLAS
Produção das artes-finais para o mês de Novem-
bro. Acompanhamento da Campanha

PRESS TRIPS (16 visitas – 27 participantes)
ALEMANHA – Revista “Welt am Sonntag”. Pro-
grama realizado na Cidade de Lisboa. Participan-
tes: 2.
CANADÁ – Jornalista Freelancer “Emma Gilchrist”. 
Programa realizado na Cidade de Lisboa Partici-
pantes: 1, que colabora com os seguintes meios 
de comunicação: “Calgary Heral”, “Vancouver 
Sun”, “Montreal Gazette” e “National Post”.
DINAMARCA – Jornalista freelancer “Elsebeth 
Mouritsen“, em colaboração com o TdP. Pro-
grama realizado na Cidade de Lisboa. Parti-
cipantes: 1.
EUA – Jornalista freelancer “Liz Wright”, em cola-
boração com o TdP. Programa realizado na Cidade 
de Lisboa. Participantes: 1. 
EUA – Jornalista freelancer “Anja Mutic”, em cola-
boração com o TdP. Programa realizado na Cidade 
de Lisboa. Participantes: 1.
EUA – Jornalista freelancer “Sharon Hudgins”, em 
colaboração com o TdP. Programa realizado na Ci-
dade de Lisboa. Participantes: 1.
FRANÇA – Jornal “Metro”, em colaboração com 
o TdP. Programa realizado na Cidade de Lisboa. 
Participantes: 2.
FRANÇA – Revista “Être Handicap”, em colabora-
ção com o TdP. Programa realizado na Cidade de 
Lisboa. Participantes: 1.
HOLANDA – Revista “Kampioen”. Programa re-
alizado na Cidade de Lisboa. Participantes: 2.
HOLANDA – Revista “Schiphol Magazine”. Pro-
grama realizado na Grande Lisboa (Lx. e Sintra). 
Participantes: 2. 
ITÁLIA – “Gastronomia”. Programa realizado na 
Cidade de Lisboa. Participantes: 1.
ITÁLIA – Revista “Vanity Fair”. Programa realizado 
na Cidade de Lisboa. Participantes: 1.
ITÁLIA – Revistas “L’Eco e Auto D’ Epoca”, em 

com; www.carriemeansnothing.com; www.car-
netsparisiens.com; www.marionrocks.fr; www.
jenesaispaschoisir.com; Canal REN – TV Rússia; Câ-
mara Municipal de Lisboa; CIRSE - Cardiovascular 
and Interventional Radiological Society of Europe; 
Brussels Airlines; Thomas Cook Holland; Tui Travel 
- Italy; Maktour – Brasil; The Tall Ships Races 2012 
Lisboa; TV “Basel” – Suíça; Jornal Zero Hora.

MATERIAIS PROMOCIONAIS E INFORMATIVOS 
Publicações: VI Congresso Internacional de Pes-
quisa em Design; Congresso Relais et Chateaux; 
Instituto de Oceanografia da Faculdade de Ciên-
cias de Lisboa; Instituto Superior de Engenharia de 
Lisboa; EU Law International Meeting; PAEE2011 
- Conferência Internacional de Aprendizagem em 
Engenharia; Admédic Tours; INE - “Projecto ESS-
net GEOSTAT; Conferência ULIS 2011/IST; NATO 
Lessons Learned Conference 2011; Carlson Wa-
gonlit Travel; CITY  innovation; Conferência Inter-
nacionais/Telecomunicações no Instituto Superior 
Técnico; EPIA 2011- Portuguese Conference on 
Artificial Intelligence; Second International Con-
ference of Young Urban Researchers (SICYURB); 
Conferência internacional SOSP’11; Conferência 
internacional “Famílias no plural: alargar o con-
ceito, largar o preconceito”; Grundtvig workshop; 
ABACCO INT’L Incoming Operator for Spain and 
Portugal; Congresso da EADV; 5ª Conferência 
ANACOM; Conference Logistics Manager, Techni-
cal Skills & Training by IBM Systems & Technology 
Group; 7º Congresso Internacional sobre Cidades 
e Territórios Virtuais (7CTV); Conferência ÚNICA’11 
- Network of Universities from the Capitals of 
Europe; Ribeira Tejo Guesthouse; Stimulus DMC; 
Miltours DMC; Câmara Municipal de Lisboa.
Pedidos de informação escritos respon-
didos: 249

OUTROS 
APOIOS LOGÍSTICOS
ESPANHA – Revista “Marie Claire”.
ITÁLIA – Revista “Confidenze/A. Mondadori  
Editore”.
ITÁLIA – Revista “WU Magazine e Club Milano”. 
REINO UNIDO – Revista “The Exchange Magazine”.

MEETINGS INDUSTRY – MI 

FAM TRIPS 
(2 visitas – 16 participantes)
RÚSSIA – Acção iniciativa do associado Events by 
TLC. Participantes: 10. Apoio do LCB com activi-
dade. Programa realizado na Grande Lisboa (Lx., 
Estoril e Sintra).
ALEMANHA – Acção iniciativa do Turismo de Por-
tugal na Alemanha/Berlim. Presentes 6 buyers. 
Programa de visita realizado na Cidade de Lisboa 
aquando do stop-over.

colaboração com o TdP. Programa realizado na 
Cidade de Lisboa. Participantes: 2.
RÚSSIA – Canal TV “REN”, em colaboração com o 
TdP. Programa realizado na Grande Lisboa (Lx. e 
Sintra). Participantes: 3.
MULTIMERCADOS – Festival Doc Lisboa’11”. 
Programa realizado na Cidade de Lisboa. Par-
ticipantes: 4, dos seguintes países e meios de 
comunicação: Reino Unido: Website “IndieWi-
re”; França: Rádio “France Internationale”; Jor-
nal “Mediapart”; Revista “Les Inrockuptibles”. 
MULTIMERCADOS – “41ª Edição Moda Lisboa”. 
Programa realizado na Cidade de Lisboa. Partici-
pantes: 6, de França: Revista “Dealers Deluxe”; 
Revista “WAD”; Revista “Montaigne Street”; 
Revista “Personae”; “Duna TV”; Espanha: Sítio 
“Centro Moda Online” e Jornal “La Voz de Galicia”; 
Itália: Revista “Fashion Insider.”

PARCERIAS COM OPERADORES TURÍSTICOS
MULTIMERCADOS – Acompanhamento de parce-
rias. Produção e envio de conteúdos e materiais 
gráficos. 
ITÁLIA - Parceria em campanha de relançamento 
destino Lisboa city breaks. Acção em colaboração 
com operador INCENTIVE SYSTEM.
ALEMANHA – Parceria na produção de flyer com 
produto LIS. Acção em conjunto com operador 
DERTOUR.
REINO UNIDO - Parceria na promoção de pro-
duto para LIS em plataformas de viagens online. 
Acção em conjunto com operador LASTMINUTE.
COM (UK).
ESPANHA – Parceria na promoção de produto 
para LIS em plataformas de vendas online. Acção 
em conjunto com operador MUCHOVIAJE.
BÉLGICA – Parceria em campanha de promoção 
produto city breaks. Acção em conjunto com ope-
rador TRANSEUROPE.
HOLANDA – parceria em campanha publicida-
de na imprensa. Promoção city breaks para LIS. 
Acção em conjunto com operador GIRASSOL 
VAKANTIES.
FAM TRIPS (3 visitas – 25 participantes)
SUÍÇA – “Amin Travel”. Programa realizado na Ci-
dade de Lisboa. Participantes: 5. 
AUSTRIA – Olimar Austria. Programa realizado 
na Grande Lisboa (Lisboa, Estoril e Sintra). Par-
ticipantes: 12. 
FRANÇA – “Blogs FR”. Programa realizado na Ci-
dade de Lisboa. Participantes: 8. 

MAILINGS
Banco de Imagens: www.descubraportugal.
com.pt; Collette Vacations; Amperel;  About.com 
Guide; Top Atlântico DMC; Cyprus Fashion Week; 
La Voz de Galicia; CentroModa Online; Duna TV; 
METRO France; www.camilledessayage.com; 
www.fashion-gazette.fr; www.helloitsvalentine.
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TOURING 

CAMPANHA DE PUBLICIDADE NA INTERNET
Campanha online a decorrer nos sites parceiros 
do Google
Ver quadro 2 pag 39

PRESS TRIPS (2 visitas – 3 participantes)
BRASIL – Revista “New Golf”. Programa realizado 
na Região de Lisboa (Lx., Tróia e Óbidos). Parti-
cipantes: 1.
SUÉCIA – “Solresor”. Programa realizado na Re-
gião de Lisboa (Óbidos e Lx.). Participantes: 2.

PARCERIAS COM OPERADORES TURÍSTICOS
MULTIMERCADOS – Acompanhamento de parce-
rias. Produção e envio de conteúdos e materiais 
gráficos. 
ESPANHA – Parceria na promoção de produto 
para LIS em portais online. Acção em conjunto 
com operador LOGITRAVEL.
FRANÇA - Parceria na promoção de produto para 
LIS em plataformas de viagens online.  Acção em 
conjunto com operador LASTMINUTE.COM (FR).
FRANÇA - Parceria na promoção de produto para 
LIS em plataformas de viagens online. Acção em 
conjunto com operador BRAVOFLY.FR.
ALEMANHA - Parceria na promoção de produto 
para LIS em plataformas de viagens online. Ac-
ção em conjunto com operador LASTMINUTE.COM 
(DE).
EUA – Parceria na promoção de produto para 
LIS em plataformas de viagens e outros meios 
online. Acção em conjunto com operador CLUB 
ABC Tours.
PRODUÇÃO DE PÁGINAS DE PUBLICIDADE:  Ope-
rador Finlância; 

PRODUTOS PRIORITÁRIOS
GOLFE (LISBON GOLF COAST) 

CAMPANHA DE PUBLICIDADE ESPECÍFICA
Acompanhamento da campanha de imprensa 
em suportes do sector; Envio de conteúdos para 
editoriais.

PRESS TRIPS (2 visitas – 2 participantes)
FRANÇA – Encontro com 1 jornalista da revista 
Jornal du Golf, no dia 5 de Outubro. Programa re-
alizado na Quinta da Marinha. 
BRASIL - Gestão e organização de uma press trip 
com 1 jornalista de Golf da revista New Golf, de 
11 a 13 de Outubro. Programa realizado na Ci-
dade de Lisboa, Campo Real, Bom Sucesso, Praia 
d’el Rey e Tróia. 

PARCERIAS COM OPERADORES TURÍSTICOS
HOLANDA - Em colaboração com o operador 3D 
Golfvakanties. 

FAM TRIPS (1 visita – 8 participantes)
ESTADOS UNIDOS DA AMERICA – Apoio a uma 
fam trip com 8 operadores turísticos de Golf, nos 
dias 17 a 21 de Outubro, organizada pelo associa-
do Oitavos Dunes. Programa realizado na Cidade 

de Lisboa, Praia d’el Rey, Penha Longa, Quinta da 
Marinha e Oitavos Dunes. 

PROGRAMA DE APOIO À COMERCIALIZAÇÃO  
E VENDA
PROGRAMA DA INICIATIVA DA ARPT
PARTICIPAÇÃO EM FEIRAS E OUTROS CERTAMES

FEIRAS
MULTIMERCADOS - Gestão da participação da 
ARPT Lisboa e do seu trade nos certames interna-
cionais de 2011 e 2012, através do portal Feiras 
do TdP.
ITÁLIA – Participação da ARPT Lisboa com espa-
ço/stand próprio, na Feira TTG Incontri. Encontro 
para profissionais. Participantes: 7 empresas. 
BRASIL – Participação da ARPT Lisboa na feira 
ABAV, com módulo destino integrado no stand 
de Portugal. Encontro para profissionais e público. 
Participantes: 8 empresas.

WORKSHOPS E ROADSHOWS

WORKSHOPS E ROADSHOWS MI

REINO UNIDO – Fam trip + workshop. Acção ini-
ciativa do LCB. Participantes: 19, respectivamen-
te 18 Buyers e 1 marketing partner. Programa 
de visita realizado na Grande Lisboa (Cidade de 
Lisboa, Estoril e Sintra). Meio dia de workshop, 
com reuniões pré agendadas com 19 associados 
do LCB. Organização e acompanhamento da ex-
clusiva responsabilidade do LCB. 
ALEMANHA – Fam trip + Workshop. Acção ini-
ciativa do LCB. Presentes22, respectivamente 20 
buyers, 1 rep marketing partner e 1 rep Tap Ale-
manha. Programa de visita realizado na Grande 
Lisboa (Cidade de Lisboa, Estoril e Sintra). Meio dia 
de workshop, com reuniões pré agendadas com 
20 associados do LCB. Organização e acompa-
nhamento da exclusiva responsabilidade do LCB. 
EUA – Fam + Workshop. Accção iniciativa do LCB. 
Participantes: 17, respectivamente 15 buyers, 1 
rep marketing partner e 1 rep Tap NY. Progra-
ma de visita realizado na Região Lisboa (Cidade 
de Lisboa, Estoril, Mafra e Sintra). Meio dia de 
workshop, com reuniões pré agendadas, com 
16 associados do LCB. Organização e acompa-
nhamento da exclusiva responsabilidade do LCB.

WORKSHOPS E ROADSHOWS LISBON GOLF 
COAST

REINO UNIDO/IRLANDA/FRANÇA - Gestão 
e organização de um workshop de Golf para 
os mercados do Reino Unido, Irlanda e Fran-
ça. Participantes: 14 Operadores Turísticos de 
Golfe e 1 um representante da AICEP Londres. 
Programa realizado de 5 até 8 de Outubro, na 
cidade de Lisboa. Belas Clube de Campo, Sintra, 
Pestana Cascais.

PROGRAMA DA INICIATIVA 
DAS EMPRESAS

PROGRAMAS COM GRUPOS DE EMPRESAS
PROMOÇÃO DE FÁTIMA
Gestão do programa “Promoção de Fáti-
ma”. Participação em feiras, porta-a-porta e 
workshops.
ITÁLIA – Participação na Feira TTG Incontri. Mó-
dulos de empresa integrados no stand de Lis-
boa. Encontro para profissionais. Participantes: 
3 empresas. Programa QREN.
BRASIL – Realização de porta-a-porta no Rio Ja-
neiro e participação no workshop Visite Europa 
em São Paulo. Participantes: 4 empresas. Progra-
ma QREN.
POLÓNIA – Participação na feira Tour Salon com 
stand próprio. Evento para público. Participantes: 
2 empresas. Programa QREN.
POLÓNIA – Realização de porta-a-porta em Poz-
nan. Participantes: 3 empresas. Programa QREN.

PROMOÇÃO GOLFOESTE
Produção de brochura promocional do Golf do 
Oeste.

PROGRAMA COM RESORTS DO OESTE
Gestão do Programa com Resorts do Oeste. 
Agências de RP.
Contratação de agências de “RP” e assessoria 
de imprensa para Noruega, Suécia e Alema-
nha. 
Realização de press trip “Resorts”, com jornalistas 
da Noruega. 
Produção de brochura promocional Resorts do 
Oeste.

Clicks Impressões CTR CPC

Google 403,378 276,571,014 0.146% 0.24 €

Facebook 45,140 155,074,245 0.029% 0.65 €

Total 448,518 431,645,259 0.104% 0.28 €

CTR = Taxa de clique; CPC= custo por clique

Clicks Impressões CTR CPC

Google 309,210 218,416,890 0.14% 0.42 €

CTR = Taxa de clique; CPC= custo por clique

Quadro 2 - Touring 2011 - Julho a Setembro

Quadro 1 - City & Short Breaks 2011 - Julho a Setembro
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TAP DISPONIBILIZA

CHECK-IN  
NO TELEMÓVEL

TENDÊNCIAS

A TAP acaba de lançar o mobile check-in, um serviço que permite aos pas-

sageiros da transportadora aérea nacional efectuarem o check-in através do 

telemóvel, bastando para tal que tenham acesso à internet.

Terminado este processo de check-in, que dispensa a habitual deslocação do 

passageiro até ao balcão do check-in no dia da viagem, o passageiro recebe 

o cartão de embarque no telemóvel. 

Quem pretenda viajar com bagagem de porão deve depositar os volumes 

nos balcões de drop-off de bagagem, sempre tendo em conta os tempos de 

antecedência definidos na respectiva tabela. 

No caso de os passageiros viajarem apenas com bagagem de mão, poderão 

comparecer no aeroporto apenas com 15 minutos de antecedência, já que 

a porta de embarque é fechada um quarto de hora antes da saída do voo. 

Para além de possibilitar a realização do check-in usando o telemóvel, 

o mobile check-in pode ser também utilizado no portal TAP Mobile – 

www.mobile.flytap.com –, assim como através das aplicações TAP para iPho-

ne e iPad, disponibilizadas gratuitamente na iTunes App Store. 

No ano passado a TAP transportou mais de nove milhões de passageiros 

e ultrapassou as 94 mil toneladas de carga e correio. A Rede abrange 65 

destinos em 31 países.

Pessoas, lugares e culturas. Palavras diferentes, mas que 
no turismo andam lado a lado. Ligar estes três elementos 
é o grande desafio que se lança à tecnologia ao serviço do 
Turismo. Como humanizar a tecnologia? Habituámo-nos a 
identificar o turista pelo famoso mapa na mão. Mas os tem-
pos mudam. E mudam a um ritmo acelerado. A proliferação 
de smartphones/tablets em todo o mundo tem mostrado que 
o Turismo não é imune a estes avanços e que a tecnologia 
impacta a forma como os turistas desfrutam hoje da cidade 
de Lisboa. 
A possibilidade de ler e trocar impressões online sobre 
determinados pontos turísticos, com antigos turistas de 
Lisboa ou residentes, potencia a experiência turística. Ve-
jamos: o meu guia diz-me que o BBC é um local a visitar, 
mas estarei interessado(a) naquilo que me propõe? Pode-
rei utilizar melhor o meu tempo se, em vez de ir ao CCB, 
visitar a exposição presente no Museu do Oriente? Onde 
posso ouvir música portuguesa? Haverá jogo do Sporting 
enquanto estou em Lisboa e onde posso comprar bilhetes? 
Qual a ementa do Alecrim às Flores que o concierge do 
hotel recomendou? 
A consulta de conteúdos actualizados e em tempo real é a 
informação que se pretende. Porque um percurso pela ci-
dade pode ser efectuado utilizando apenas um mapa ou um 
guia, mas pode ainda ser potenciado complementando estas 
duas formas através de uma ligação permanente à internet. 
E isso dá um fascínio muito próprio a qualquer viagem. O 
prazer de deixar-se perder com a possibilidade de se voltar 
a encontrar à distância de uma simples pesquisa, perceber 
que aquele pequeno restaurante à nossa frente é, afinal, o 
melhor de Lisboa através dos comentários online, saber 
que estou na Av. da Liberdade e descobrir que o Starbucks 
mais próximo fica apenas a alguns metros. 
Pessoas, lugares e culturas… é esta aproximação que im-
porta garantir. É pois essencial que os players do sector 
apostem na tecnologia de modo a inovarem na sua ofer-
ta e a tornarem a experiência do turista o mais intensa e 
memorável possível. Porque as memórias são pessoais e 
insubstituíveis.

Cátia Fava Gaspar
Manager da LisbonPad

V I S Õ E S

Turismo e tecnologia
A mixologia do passado e do futuro

LisbonPad
Rua do Mato da Mina, n.º 20, Quinta da Beloura, Sintra

Tel. 912 006 500
 www.lisbonpad.com

TAP
Av. Duque de Loulé, n.º 125/125ª, Lisboa

Tel. 218 415 000
www.tapportugal.com 
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PROJECTO TRAVESSA DA ERMIDA

NOVO ASSOCIADO

BOAS-VINDAS

O Projecto Travessa da Ermida, uma iniciati-

va cultural inovadora na qual a Arte Contem-

porânea, o Design, a Joalharia de autor e os 

vinhos coabitam, acaba de aderir ao Turismo 

de Lisboa.

Ancorado na Ermida Nossa Senhora da Con-

ceição, o Projecto, desenvolvido em torno da 

Enoteca de Belém e da Oficina de Joalharia 

Alexandra Corte Real, foi concebido com o 

objectivo de ocupar um lugar de referência 

na cidade de Lisboa, em geral, e no bairro de 

Belém, em particular. 

Dotado de uma personalidade distinta, este 

Projecto visa a promoção cultural e turística e 

a oferta de experiências diferenciadas e úni-

cas, transversais e sinérgicas entre os vários 

MARKET PLACE

elementos que o compõem. Assim, a Ermida 

de Nossa Senhora da Conceição, uma capela 

do século XVIII, funciona actualmente como 

espaço de exposições de arte contemporâ-

nea e intervenções de design na fachada, 

apresentando projectos com curadoria e/ou 

envolvimento de uma estrutura de produção 

artística.

Já a Enoteca de Belém, dedicada à experi-

mentação e ao encontro de pessoas e sabo-

res, aposta na divulgação da cultura vinícola 

e gastronómica nacional, enquanto a Oficina 

de Joalharia Alexandra Corte Real, apresenta-

-se como um espaço de comercialização, de 

criação e de expressividade, onde a joalheira 

cria e expõe peças contemporâneas, recorren-

do a técnicas de joalharia tradicional e actual. 

A Travessa do Marta Pinto é, por sua vez, o 

eixo de ligação do Projecto Travessa da Er-

mida, uma via de contacto com a história de 

Belém e de Lisboa, mas também de acesso 

a novas vivências, assumindo o papel de rua 

como espaço de animação, de encontro e pas-

sagem, símbolo do movimento quotidiano.

Finalmente, o boletim cultural semestral “Efe-

méride”, com uma vertente ensaística e crí-

tica, de distribuição gratuita, revela-se como 

fundamental à ampla divulgação deste Pro-

jecto, instalado na Travessa do Marta Pinto, n.º 

12, em Lisboa.

Contacto: Tel. 213 637 700

www.travessadaermida.com
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HOTEL MUNDIAL

NATAL E RÉVEILLON ESPECIAIS
O Hotel Mundial, situado no coração histórico 

de Lisboa, criou ementas especiais para o Na-

tal e o fim do ano, com o objectivo de tornar 

esta quadra do ano ainda mais alegre.

Estas ementas incluem, para além dos pratos 

confeccionados com os produtos típicos da 

quadra, outros que se apresentam como ex-

celentes alternativas, assim como uma tenta-

dora variedade de doces, entre diversas outras 

sugestões.

Os dez principais mercados emissores em 

2010 para o Hotel Mundial foram o ale-

ALTIS BELÉM

PREMIADO PELA CONDÉ NAST JOHANSENS
O Altis Belém Hotel & Spa acaba de ser distin-

guido na categoria de “Hotel de Excelência em 

Design de Interiores”, no âmbito dos “Condé Nast 

Johansens Annual Awards for Excellence”, duran-

te uma cerimónia que assinalou a passagem do 

30.º aniversário da Johansens, em Londres.

Criados com o objectivo de reconhecer, premiar 

e celebrar a excelência em hotéis e spas, os ga-

lardões “Condé Nast Johansens Annual Awards 

for Excellence” são uma marca de qualidade, 

reconhecida por consumidores e profissionais de 

turismo de luxo. Acresce que a edição de 2012 

destes prémios foi determinada pelos resulta-

dos combinados de votação online, inquéritos 

a clientes e relatórios dos inspectores da Condé 

Nast. 

Situado junto ao Rio Tejo, o Altis Belém Hotel & 

Spa apresenta-se sob o tema dos Descobrimen-

tos, numa visão contemporânea e design actual. 

O tema envolve e convida a embarcar numa 

viagem única e está presente nos 45 quartos e 

cinco suites, sob forma de um painel ilustrado, 

representando os territórios explorados pelos 

portugueses. É ainda de referir que as diferentes 

áreas públicas do hotel convidam a relaxar e a 

tirar partido da vista para o rio Tejo, através de 

grandes janelas envidraçadas.

Situado na Doca do Bom Sucesso, o Altis Belém, 

um hotel de cinco estrelas inaugurado em 2009, 

está integrado no projecto de requalificação da 

zona ribeirinha do Porto de Lisboa.

Contacto: Tel. 210 400 200

www.altisbelem.com

mão, o espanhol, o brasileiro, o italiano, o 

escandinavo, o francês, o norte-americano, 

o português, o inglês e o belga. Sendo a sua 

localização, em plena Baixa Pombalina, uma 

das características distintivas desta unidade 

hoteleira de quatro estrelas, o Hotel Mun-

dial disponibiliza 350 quartos, incluindo três 

suites e cinco junior suites, equipados e de-

corados de forma a proporcionar o máximo 

conforto num ambiente elegante e actual. 

Todos os quartos dispõem de ar condicionado, 

telefone, rádio, televisão via satélite, minibar, 

cofre, janelas com vidro duplo, secador de ca-

belo, roupões de banho, acesso à internet wi-

reless e room service (24 horas). Nota, ainda, 

para outras facililidades disponíveis, como pisos 

para não fumadores, quartos com portas comu-

nicantes e varanda em alguns dos quartos.

O Hotel Mundial, tendo o histórico Castelo de 

São Jorge como cenário e a Praça do Rossio 

a dois passos, está instalado na Praça Martim 

Moniz, n.º 2.

Contacto: Tel. 218 842 000

www.hotel-mundial.pt
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HOTEL TRYP ORIENTE

EMENTAS PARA 
EMPRESAS
O Hotel Tryp Oriente elaborou ementas de 

Natal especiais para empresas, que torna-

rão ainda mais agradáveis os habituais mo-

mentos de convívio da quadra festiva que 

se aproxima.

Tornar a festa de Natal de cada empresa 

num evento inesquecível, é, pois, a propos-

ta do Tryp Oriente, localizado no Parque das 

Nações, junto à área de Feiras da FIL, Pavi-

lhão Atlântico, Oceanário, Centro Comercial 

Vasco da Gama e Casino Lisboa. Para o jan-

tar de Natal, no dia 24 de Dezembro, o Tryp 

Oriente sugere, entretanto, Vol-au-Vent de 

marisco com rúcula sobre cogumelos salte-

ados, Creme aveludado de frango com caril, 

Bacalhau cozido à portuguesa, Lombinho de 

porco preto com molho de moscatel, mirtilo 

e pêssego, bem como doces natalícios.

Hotel Tryp Oriente está situado na Av. D. João II - 

Lote 1.16.02.B. Contacto: Tel. 218 930 000

www.melia.com

M A R K E T  P L A C E

O hotel NH Liberdade concebeu um Menu de 

Natal especialmente desenvolvido para propor-

cionar momentos únicos quer para um grupo de 

amigos, família ou para um almoço divertido en-

tre dois colegas, num ambiente moderno e sofis-

ticado. O menu, de almoço, que tem um custo de 

15 euros por pessoa, inclui uma entrada, salada 

ou sopa, seguido de um prato quente do dia e de 

uma sobremesa típica da época ou fruta. 

NH CAMPO GRANDE

KARAOKE ÀS SEXTAS
O NH Campo Grande está a organizar uma 

noite de Karaoke às sextas-feiras, a partir das 22 

horas, durante a qual todos têm a oportunidade 

de mostrar os seus dotes vocais. Uma noite no 

próprio hotel ou um jantar no restaurante Lobby, 

são alguns dos prémios que o NH Campo Grande 

oferece para distinguir as melhores performances. 

Entretanto, devido ao enorme sucesso obtido 

anteriormente, está de volta ao NH Campo Grande 

a peça “Quem matou o Concierge?”, pelo Teatro 

Anónimo, que se desenrola em todo o hotel.

De sexta a segunda-feira, até 19 de Dezembro, 

HERITAGE AV. LIBERDADE

DISTINGUIDO INTERNACIONALMENTE
O Heritage Av. Liberdade Hotel, localizado no Cen-

tro Histórico de Lisboa, foi premiado na categoria 

“Most Excellent Value for Money”, pela excelente 

relação preço/qualidade que oferece, no decorrer 

dos “Condé Nast Johansens Annual Awards for Ex-

cellence”, anunciados na capital britânica.

A atribuição destes prémios baseia-se em for-

mulários de nomeação de clientes, inquéritos de 

qualidade dos clientes e relatórios dos inspectores 

regionais, aconselhados no Guia de Recomenda-

ções da Condé Nast Johansens.

O Heritage Av. Liberdade Hotel vai, assim, integrar 

o guia da Condé Nast Johansens, uma publicação 

ilustrada sobre as melhores unidades de aloja-

mento e de eventos da Grã-Bretanha, Europa e 

América do Norte. A reabilitação do edifício do 

século XVIII onde o hotel se encontra instalado, 

em plena Av. da Liberdade, assinada pelo arqui-

tecto Miguel Câncio Martins, foi desenvolvida ten-

do por objectivo manter o maior número possível 

de elementos originais, nomeadamente a facha-

da setecentista, as cantarias, os gradeamentos 

das varandas, a porta principal de madeira e as 

portadas com as suas ferragens originais, assim 

como os azulejos pombalinos no interior. No ex-

terior, conservou-se a integralidade do desenho 

arquitectónico mantendo a traça depurada que 

caracteriza a época pombalina. 

Ponte entre a modernidade e o passado, o He-

ritage Av. Liberdade Hotel disponibiliza 42 quar-

tos equipados com ar condicionado, cofre grátis, 

TV satélite, acesso gratuito a wireless de banda 

larga, TV LCD, leitor DVD/CD, amenities Molton 

Brown, secador de cabelo e roupões de banho.

Contacto: Tel. 213 404 040

www.heritage.pt

NH LIBERDADE

MOMENTOS ÚNICOS 

No final do almoço será ainda oferecida uma pe-

quena lembrança NH Hoteles, para que a alegria 

do Natal se prolongue por mais uns dias: três va-

les de desconto por pessoa para qualquer hotel 

da cadeia em Espanha. O NH Liberdade, um hotel 

de quatro estrelas localizado na avenida que lhe 

dá o nome, disponibiliza 83 quartos espaçosos.

Contacto: Tel. 213 514 060

www.nh-hoteles.pt

é assim possível participar, novamente, neste 

espectáculo interactivo, envolto em suspense 

e mistério, desvendando a misteriosa morte do 

Concierge Alejandro Arroyo.

O NH Campo Grande, como o próprio nome 

indica, encontra-se instalado junto ao Parque 

do Campo Grande e a apenas cinco minutos do 

Aeroporto Internacional de Lisboa. Disponibiliza 

80 quartos, alguns dos quais comunicantes, e 

duas suites.

Contacto: Tel. 217 917 600

www.nh-hoteles.pt
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Os hotéis Real, associados do Turismo de Lisboa, 

criaram sugestivos diversos menus específicos 

para a quadra natalícia que se aproxima, com 

preços a partir dos 20 euros. Buffet Recordação, 

Menu Melodia ou Menu Amor são três opções 

disponíveis no Grande Real Villa Itália, Hotel & 

Spa, situado na Rua Frei Nicolau de Oliveira, n.º 

100 em Cacais, enquanto no Hotel Real Palácio, 

na Rua Tomás Ribeiro, n.º 115, em Lisboa, as su-

gestões repartem-se pelo Buffet Tradição, Menu 

Dedicação e Menu Sabedoria.

Quem optar pelo Hotel Real Oeiras – Rua Álvaro 

Rodrigues de Azevedo, n.º 5, em Paço D´Arcos 

–, terá à escolha o Buffet Amizade, o Menu 

Alegria e o Menu União, enquanto no Real Par-

que Hotel – Av. Luís Bívar, n.º 67, em Lisboa – a 

oferta é composta pelo Buffet Partilha, Menu 

RESTAURANTE ADLIB

NATAL E RÉVEILLON

BAIRRO ALTO HOTEL

APOIA EXPOSIÇÃO SOBRE FRIDA KHALO

O Bairro Alto Hotel, situado entre o boémio Bairro Alto e o elegante 

Chiado, associou-se à Casa da América Latina no âmbito da exposição 

“Frida Khalo – As suas Fotografias”, tornando-se no hotel oficial deste 

evento.

Desta forma, o Bairro Alto Hotel alia-se, uma vez mais, às artes e à 

cultura numa iniciativa que tem Lisboa como o primeiro momento de 

apresentação internacional da exposição, que ficará patente até ao dia 

29 de Janeiro, no Pavilhão Preto do Museu da Cidade.

Tendo entretanto em conta o aproximar da quadra natalícia e o final do 

ano, o Bairro Alto Hotel, um boutique hotel de cinco estrelas, apresenta 

diversas sugestões, que podem ser consultadas online, para celebrar 

esta época tão especial ainda com mais alegria e requinte.

Localizada na Praça Luís de Camões, n.º 2, esta unidade hoteleira dispõe 

de 55 quartos, incluindo quatro suites, distribuídos por seis categorias 

diferentes, sendo que todos eles, equipados com janelas e vidros du-

plos, proporcionam o ambiente e o silêncio perfeitos para uma noite 

de sono tranquila.

Contacto: Tel. 213 408 229 – www.bairroaltohotel.com

A tradição e o requinte voltam a juntar-se 

para marcar presença nas noites de Natal e 

de réveillon no Restaurante AdLib, localizado 

em plena Av. da Liberdade.

Para a noite de Consoada, e em ambiente 

familiar, o chefe Daniel Schlaipfer sugere 

uma elegante Terrina de foie gras com ba-

con fumado e texturas de maçã e uma Mar-

garita de aipo com crocante de beterraba 

e carabineiro para abrir o apetite. Segue-se 

um Bacalhau ao vapor, coberto com puré de 

batata vitelotte e espuma de ostras, Vitela 

de leite com ervas “sous vide”, alcachofras 

e molho de morilles para os amantes do 

campo, e uma deliciosa surpresa de choco-

late e café.

Para o réveillon, a sugestão passa por Ro-

balo com puré de funcho e cannelloni de 

lavagante e Magret de pato e foie gras com 

abóbora e geleia de café, sendo que as tex-

turas de salmão AdLib e um delicioso creme 

de raiz de salsa com vieiras fazem as hon-

LISBOA MARRIOTT HOTEL

Relança MEETING 
PASSPORT
O Lisboa Marriott Hotel acaba de relançar o 

“Meeting Passport”, um programa promocional 

destinado ao segmento de negócios. O “Meeting 

Passport” consiste na disponibilização de um 

pacote que inclui bebida de boas-vindas, 

alojamento com acesso gratuito à internet, 

estada gratuita para o cônjuge, pequeno-almoço 

buffet americano, sala de reunião em teatro, dois 

coffe breaks, almoço buffet com refrigerantes 

e um espaço de secretariado. O programa está 

disponível a partir de 120 euros/noite (preço por 

quarto/noite) na época baixa, 130 euros/noite 

na época média e 155 euros/noite na época 

alta. Refira-se que o Lisboa Marriott, um hotel de 

quatro estrelas, foi distinguido recentemente com 

o prémio “Portugal’s Leading Conference Hotel”, 

nos World Travel Awards 2011

Contacto: Tel. 217 235 400

www.marriott.com

HOTÉIS REAL

PARA CELEBRAR A QUADRA

Saudade e Menu Harmonia. A brochura sobre 

os jantares de Natal nas diversas unidades 

hoteleiras deste grupo português está disponí-

vel para consulta no site em www.hoteisreal.

com. Entretanto, para o réveillon, os hotéis Real 

apresentam propostas de uma e duas noites 

com jantar de gala, as quais podem ser tam-

bém consultadas online.  

Os Hotéis Real destacam-se, nomeadamente, 

pela capacidade de serem polivalentes na oferta 

de serviços, permitindo conciliar os interesses de 

um empresário com os de um turista em busca 

de lazer.

Contacto: Grande Real Villa Itália, Hotel & Spa, 

tel. 210 966 000; Hotel Real Palácio, tel. 213 

199 500; Hotel Real Oeiras, tel. 214 469 900; 

Real Parque Hotel tel. 213 199 000.

ras da casa. O novo ano será celebrado com 

champanhe e uma Guloseima de chocolate 

“fleur de cao” com gelado de fava tonka.

Situado no coração de Lisboa, o Restaurante 

AdLib apresenta-se como o espaço ideal para 

desfrutar com familiares ou amigos, seja no 

calor familiar da noite de Natal ou num gla-

moroso jantar de fim de ano ao som do jazz 

cubano do Trio Habana. 

Contacto: Tel. 213 228 350

www.restauranteadlib.pt
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RESTAURANTE 

D´BACALHAU

NOVA SALA 
COM VISTA 
PARA O RIO
O Restaurante D´Bacalhau, no Par-

que das Nações, dispõe de uma 

nova sala, no Piso 1, com lotação 

até 160 pessoas, de onde é pos-

sível admirar uma vista magnífica 

sobre o Rio Tejo e a Ponte Vasco 

da Gama.

Inaugurada no dia 1 de Novembro, 

a nova sala está apta a receber os 

mais diversos eventos, de acordo 

com as solicitações dos clientes.

Entretanto, o Restaurante 

D´Bacalhau, antecipando a quadra 

festiva que se avizinha, criou me-

nus especiais para o Natal e para 

o fim do ano, disponibilizando-os 

para consulta online. 

Especializado, como o próprio 

nome indica, na confecção de ba-

calhau, o restaurante apresenta, 

para além de pratos principais do 

“fiel amigo”, um vasto leque de 

entradas, assim como uma suges-

tiva variedade de peixe fresco e de 

serviços diversificados (Catering).

O Restaurante D´Bacalhau está 

instalado na Rua da Pimenta 45 - 

Zona Ribeirinha Norte, no Parque 

das Nações.

Contacto: Tel. 218941296/7

www.restaurantebacalhau.com

DOM GONÇALO HOTEL & SPA 

FESTEJAR COM ALEGRIA

CENTRO CULTURAL DE BELÉM

BALLET NATIONAL DE MARSEILLE

A pensar na celebração da alegria do Natal, com 

familiares ou com colaboradores, o Dom Gon-

çalo Hotel & Spa, em Fátima, propõe diversas 

sugestões, que tornarão a quadra ainda mais 

agradável.

As propostas para estes dias especiais podem 

ser consultadas no site do Dom Gonçalo, nome-

adamente o Buffet de Natal (dia 25 de Dezem-

bro) e o Buffet de Ano Novo (1 de Janeiro de 

2012).

Entretanto, o Turismo de Portugal (TdP) em par-

ceria com o IAPMEI, acaba de atribuir à empresa 

Dom Gonçalo Hotéis – Sociedade de Hotelaria e 

Turismo, S.A. o Estatuto de PME Líder.

“É com imenso prazer que felicitamos a vossa 

empresa pelo Estatuto de PME Líder, atribuído 

O programa que o Ballet National de Marseille 

traz ao Centro Cultural de Belém (CCB), nos 

dias 29 e 30 de Novembro, reúne três dos 

mais marcantes coreógrafos da actualidade 

– Frédéric Flamand, director da companhia, 

Lucinda Childs e William Forsythe –, que 

propõem uma breve viagem pelos caminhos 

da dança contemporânea.

Em “Le Trouble de Narcisse”, de Frédéric 

Flamand, nove bailarinos em palco (e em 

vídeo) ilustram o culto da imagem e do corpo. 

no âmbito do Programa FINCRESCE, e que dis-

tingue as empresas nacionais com perfis de de-

sempenho superiores”, lê-se na carta enviada 

pelo TdP à empresa Dom Gonçalo Hotéis.

Unidade hoteleira de quatro estrelas, situada 

junto ao Santuário de Fátima, na Rua Jacinta 

Marto, nº 100, o Dom Gonçalo Hotel & SPA tem 

por objectivo proporcionar aos seus hóspedes 

tranquilidade, qualidade de serviço, excelente 

gastronomia e bem-estar.

Refira-se que o Dom Gonçalo Hotel & SPA possui 

um total de 71 quartos, incluindo quatro suites 

com sala de estar e um quarto preparado para 

pessoas com mobilidade condicionada.

Contacto: Tel. 249 539 330

www.hoteldg.com

Por sua vez, a coreógrafa norte-americana 

Lucinda Childs inspirou-se na música de John 

Adams e criou o espectáculo “Tempo Vicino”, 

em que, mais uma vez, a emoção é gerada 

pela beleza do movimento dos bailarinos em 

perfeita consonância com a música. E, por 

último, o “Pas de deux” , de William Forsythe, 

extraído do bailado Herman Schmerman, 

constrói-se sobre os ritmos sincopados e jazzy 

da música de Thom Willems. Contacto: Tel. 

213 612 400 – www.ccb.pt
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MUSEU DO COMBATENTE

COLECTIVA  
DE PINTURA

O Museu do Combatente e Forte do Bom Su-

cesso apresenta, até ao dia 8 de Janeiro, a ex-

posição colectiva de pintura “Encontros entre 

o Ocidente e o Oriente”, realizada pela Escola 

de pintura Ponto de Fuga. Emília Bizarro, Maria 

Marques, Isabel Arrobas, Rafaela Silva, Álvaro 

Gamboa, Laura Braga, Maria Benjamim, Maria 

Sancho e Marina Revez são as pintoras com tra-

balhos expostos nesta mostra de pintura. O Mu-

seu do Museu do Combatente e Forte do Bom 

Sucesso está situado junto à Torre de Belém.

Contacto: Tel. 927 383 139

www.ligacombatentes.com.pt

MUSEU NACIONAL DO TRAJE

ATELIÊS  
DE NATAL

MUSEU DO ORIENTE

NÚMERO DE VISITANTES AUMENTA

O Museu do Oriente recebeu cerca de 60 mil visi-

tantes durante os primeiros nove meses de 2011, 

ou seja mais 16 por cento do que no período ho-

mólogo do ano passado, sendo que os participan-

tes nas diversas actividades do Serviço Educativo 

evidenciam um crescimento de 12 por cento. 

Os primeiros três trimestres de 2011 assinalaram 

ainda um crescimento do número de participan-

tes nos diversos cursos, conferências e workshops 

organizados pelo Museu do Oriente, tendo mais 

do que duplicado. 

O Centro de Documentação também registou  

um acréscimo de utilizadores durante este período,  

superior 20 por cento. Entre Janeiro e Setembro 

de 2011, o Museu do Oriente recebeu, entre 

muitas outras, uma exposição de arte Namban, 

Brinquedos e Jogos da Ásia, e diversas mostras 

de arte contemporânea oriental, nomeadamente 

macaense e chinesa. 

Entretanto, o Museu do Oriente sugere, para as 

próximas férias de Natal, duas oficinas pensadas 

para os mais jovens: “E o Óscar vai para…” e “D. 

Catarina de Bragança, a rainha do chá”.

A realizar de 19 a 23 de Dezembro, a primeira 

destas oficinas, “E o Óscar vai para…”, tem por 

objectivo suscitar uma reflexão sobre como tudo 

seria antes do aparecimento do cinema. 

Um pouco mais tarde, de 26 a 30 de Dezembro, 

tem lugar a oficina “D. Catarina de Bragança, a 

rainha do chá”, durante a qual os mais peque-

nos poderão ficar a saber que, afinal, o hábito 

inglês do “chá das cinco” teve origem, precisa-

mente, numa rainha portuguesa: D. Catarina de 

Bragança.

O Museu do Oriente está instalado na Avenida 

Brasília, na Doca de Alcântara (Norte).

Contacto: Tel. 213 585 200

www.museudooriente.pt

O Museu Nacional do Traje & Parque Botâni-

co do Monteiro-Mor organiza, em Dezembro, 

dois ateliês de Natal para os mais jovens, o 

primeiro dos quais de 19 a 23 e o segundo 

de 27 a 30. Destinados a crianças dos 3 aos 

9 anos, estes ateliês realizam-se das 9h15 às 

17h00, sendo o custo da 1.ª semana de 125 

euros e a 2.ª de 100 euros.

O Museu Nacional do Traje & Parque Botâ-

nico do Monteiro-Mor está situado no Largo 

Júlio de Castilho, ao Lumiar.

Contacto: Tel. 217 567 620

http://museudotraje.imc-ip.pt
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MUSEU NACIONAL DO TRAJE

ATELIÊS  
DE NATAL

MUSEU DE ARTES  

DECORATIVAS PORTUGUESAS

ACTIVIDADES 
PARA CRIANÇAS

MUSEU NACIONAL  

DE ARTE ANTIGA

ESCULTURA  
ESPANHOLA

O Museu Nacional de Arte Antiga (MNAA) tem 

patente, até 25 de Março, a exposição “Cuerpos 

de Dolor. A imagem do sagrado na escultura 

espanhola (1500-1750)”, que abarca os séculos 

áureos da escultura espanhola. Esta exposição 

reúne uma amostra das importantes colecções 

do Museo Nacional de Escultura (Valhadolid, Es-

panha), conhecido como o “Prado da Escultura”. 

Pela primeira vez, Portugal acolhe, assim, mais 

de três dezenas de esculturas de grandes mes-

tres espanhóis – desde o declinar da Idade Média 

ao ocaso do Período Barroco –, como Berruguete, 

Juan de Juni, Pompeo Leoni, Gregorio Fernández, 

Alonso Cano, Pedro de Mena, Pedro de Sierra ou 

Salzillo.O Museu Nacional de Arte Antiga está si-

tuado na Rua das Janelas Verdes.

Contacto: Tel. 213 912 800

www.mnarteantiga-ipmuseus.pt

M A R K E T  P L A C E

ALLARTS GALLERY

COR COM ATITUDE

MUSEU DO DESIGN E DA MODA

REVELA INTROSPECTIVA

PAVILHÃO DO CONHECIMENTO

EXPOSIÇÃO
SOBRE O MAR 

A Allarts Gallery apresenta a exposição “Cor 

com atitude”, do pintor cabo-verdiano Kiki 

Lima, um conceituado artista plástico com 42 

anos de carreira.

As obras de Kiki Lima, que realizou já dezenas 

de exposições individuais e participou em mais 

de 160 colectivas nos vários continentes, es-

O MUDE-Museu do Design e da Moda apre-

senta, até 15 de Janeiro, a exposição “Intros-

pectiva”, de Filipe Alarcão, detentor de um 

vasto legado como docente e investigador, 

designer de produtos e de interiores.

Trata-se de uma exposição temporária, que 

engloba não só os objectos expostos mas, 

também, o próprio desenho do espaço expo-

sitivo e a concepção de um livro.

O MUDE apresenta ainda a exposição “Kukas, 

uma nuvem que desaba em chuva”, que fi-

cará patente até 19 de Fevereiro. Igualmente 

O Pavilhão do Conhecimento-Ciência Viva apre-

senta a exposição interactiva “O Mar é fixe mas 

não é só peixe”, com a qual se pretende destacar 

a importância do mar para o desenvolvimento 

da humanidade. A exposição, que ficará patente 

até Agosto, mostra que o mar é também ciência, 

economia, lazer e muito mais, proporcionando ao 

visitante uma viagem pelo mundo das embarca-

ções e contentores, bóias e faróis, empilhadoras e 

cabos, e portos e marinheiros, entre outros. Nesta 

exposição o Pavilhão do Conhecimento associa-

-se à Royal Caribbean International, pelo que os 

visitantes podem habilitar-se a um cruzeiro para 

duas pessoas, pelo Mediterrâneo, a bordo do Ad-

venture of the Seas, um dos navios da compa-

nhia. O Pavilhão do Conhecimento – Ciência Viva, 

cuja silhueta é facilmente reconhecível pelo enor-

me volume exterior da sua nave principal, está 

situado na Alameda dos Oceanos, Lote 2.10.01, 

no Parque das Nações.

Contacto: Tel. 218 917 100

www.pavconhecimento.pt

O Museu de Artes Decorativas Portugue-

sas leva a cabo, em Dezembro, uma Ofici-

na de Natal dirigida a crianças com idades 

compreendidas entre os 5 e os 12 anos.    

“Museu Oficina” é o mote para esta ini-

ciativa, que passa, nomeadamente, pela 

elaboração de peças únicas e personaliza-

das, que podem ser oferecidas no Natal. 

O dia 16 de Dezembro é a data limite para 

inscrição das crianças nesta actividade. 

O Museu de Artes Decorativas Portugue-

sas está localizado no Largo das Portas do 

Sol, n.º 2.

Contacto: Tel. 218 814 600

www.fress.pt 

tão presentes nos mais importantes espaços e 

colecções, particulares e institucionais, de arte 

contemporânea. Kiki Lima, cujos trabalhos per-

manecerão em exposição na Allarts Gallery até 

ao dia 3 de Dezembro, é considerado por muitos 

críticos e especialistas de Arte como o melhor 

pintor cabo-verdiano de sempre e um dos mais 

temporária, esta mostra integra uma selec-

ção de 170 peças, na sua maioria joias, mas 

também pequenos objectos, desenhados 

entre 1960 e 2010, cedidas por 71 coleccio-

nadores.

O MUDE, situado na Rua Augusta, n.º 24, está 

aberto de terça a quinta-feira e ao domingo 

das 10h00 às 20h00, e à sexta-feira e ao sá-

bado das 10h00 às 22h00. O museu encerra 

à segunda-feira.

Contacto: Tel. 218 886 117

www.mude.pt

conceituados artistas africanos da actualidade. 

A Allarts Gallery, dedicada à Arte Naïf e Figurativa, 

está situada na Rua da Misericórdia, n.º 30, ao 

Chiado. Pode ser visitada das 10h00 às 19h00 e 

encerra ao domingo e à segunda-feira.

Contacto: Tel. 217 951 034

www.allartsgallery.com
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O Casino Lisboa, no âmbito dos Concertos Arena 

Live 2011, apresenta, em Dezembro, uma progra-

mação variada, de forma a agradar a diversos pú-

blicos. Para o dia 5 de Dezembro está agendada 

a actuação de Tiken Jah Fakoly, seguindo-se, no 

dia 12, a Nouvelle Vague PT, e os Deolinda que 

sobem ao palco no dia 19. No dia 25 de Dezem-

bro haverá um Concerto Surpresa e os The Gift 

actuarão na passagem de ano. Com uma locali-

zação privilegiada na Alameda dos Oceanos, no 

Parque das Nações, o Casino Lisboa, inaugurado 

em 2006, caracteriza-se pela oferta diversificada 

de espectáculos e animação, jogo, gastronomia e 

cultura. Contacto: Tel. 218 929 000

www.casinolisboa.pt

Festejar o Natal desfrutando de um passeio 

pelo rio, é o desafio que a empresa Lisboa 

Vista do Tejo lança a todos aqueles que 

pretendam assinalar esta quadra festiva 

de forma diferente.

Apreciar, à noite, o conjunto de luzes 

da cidade e as decorações natalícias 

constituirá certamente uma boa maneira 

de celebrar esta época festiva. 

E para entrar 2012 em grande, a Lisboa 

Vista do Tejo criou também um programa 

para o réveillon, com música ao vivo e um 

menu especial, a desfrutar num ambiente 

de festa e requinte.

Entretanto, a proposta para o Dia de Reis 

passa por rever os grandes marcos da 

História erguidos à beira Tejo, durante um 

passeio tranquilo, que inclui o tradicional 

Bolo-rei e champanhe.

Contacto: Tel. 213 913 030 – www.lvt.pt 

A Parques de Sintra – Monte da Lua foi galar-

doada pela Condé Nast Johansens, no âmbito 

dos prémios “Most Excellent MICE Awards” 

2012, com uma Menção Honrosa como “Best 

MICE Client Handling” (Melhor Gestão de 

Clientes MICE – Meetings, Incentives, Congres-

ses and Events). 

Os “Most Excellent MICE Awards” distinguem 

locais que demonstram excelência na experi-

ência dos clientes MICE, e a Menção Honro-

sa foi atribuída à Parques de Sintra durante 

a gala que decorreu, em Novembro, no The 

May Fair Hotel, em Londres. 

A Condé Nast Johansens seleccionou a Par-

ques de Sintra – Monte da Lua após uma 

CASINO LISBOA

CONCERTOS 
ARENA LIVE

LISBOA VISTA DO TEJO

CELEBRAR O NATAL NO RIO

PARQUES DE SINTRA – MONTE DA LUA

MENÇÃO HONROSA

avaliação sobre a forma como os clientes são 

recebidos e acompanhados ao longo da pre-

paração e desenvolvimento dos seus eventos 

institucionais, nomeadamente no que respei-

ta à personalização que a Parques de Sintra 

leva a cabo, de acordo com as necessidades 

de cada empresa/grupo. O júri é constituído 

por analistas especializados na área MICE e 

por profissionais do sector, assim como por 

dois representantes da Condé Nast com vasta 

experiência em organização de eventos. 

A Parques de Sintra – Monte da Lua SA 

(PSML) é uma empresa de capitais exclusi-

vamente públicos, criada em 2000, no se-

guimento da classificação pela UNESCO da 

Paisagem Cultural de Sintra como Património 

da Humanidade. 

A sua criação teve como objectivo reunir as 

instituições com responsabilidade na salva-

guarda e valorização da Paisagem Cultural de 

Sintra, e o Estado Português entregou-lhe a 

gestão das suas principais propriedades na 

zona. 

Em 2010, os valores naturais e culturais que a 

PSML salvaguarda e valoriza (Parque e Palácio 

da Pena, Castelo dos Mouros, Palácio e Jar-

dins de Monserrate e Convento dos Capuchos) 

receberam 968 mil visitas, 86 por cento das 

quais realizadas por estrangeiros. Contacto. 

Tel. 219 237 300 – www.parquesdesintra.pt
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A Lisbonlovers, que se apresenta como 

a marca oficial de todos aqueles que 

amam Lisboa, garantiu a sua presença 

nos Armazéns do Chiado até ao final do 

ano, onde se propõe apresentar algu-

mas novidades.

Entre os artigos mais vendidos pela Lis-

bonlovers continuam a destacar-se as 

t-shirts com sardinhas prateadas estam-

padas e um pendente em prata alusivo 

a Santo António, que é já um verdadeiro 

best seller.

Quase a assinalar a passagem do seu 

1º aniversário, a marca representa uma 

nova forma de sentir a cidade, visível 

numa linha de merchandising criativa 

e moderna.

Apostada em surpreender os muitos 

turistas que diariamente passeiam pela 

cidade, a Lisbonlovers tem vindo tam-

bém a conquistar a simpatia e a prefe-

rência dos lisboetas que têm reconheci-

do nos produtos da marca um estilo à 

imagem da “sua” Lisboa. 

Se Amesterdão se recriou com o IAMS-

TERDAM e Nova Iorque se imortalizou 

com o IYNY, a Lisbonlovers promete en-

volver emocionalmente a cidade com 

quem a visita ou nela reside.

Os produtos de merchandising, que se 

destacam pela forma como conjugam 

os elementos tradicionais com um de-

sign moderno e atractivo, são apenas 

uma das formas que a marca escolheu 

para partilhar o seu amor pela cidade. 

Neste contexto, também no site da Lis-

bonlovers esse sentimento está muito 

presente, já que funciona como um 

guia da cidade, ao sugerir os melhores 

locais para uma ida às compras, sabo-

rear uma refeição ou para alojamento, 

entre outros.

Contacto: Tel. 213 928 799

www.lisbonlovers.com

LISBONLOVERS 

NATAL  
NO CHIADO

M A R K E T  P L A C E

A APAVT - Associação Portuguesa das Agências 

de Viagens e Turismo decidiu deslocalizar o 

seu XXXVII congresso para Portugal, tendo em 

conta o agravamento da situação económica 

do país nos últimos meses.

“Com a assinatura do memorandum relativo 

à ajuda externa ao Estado português, 

tivemos um conhecimento mais profundo 

das dificuldades financeiras que levaram 

à queda do anterior Governo, à realização 

AGÊNCIAS DE VIAGENS

CONGRESSO EM VISEU 

VILA FRANCA DE XIRA

PATRIMÓNIODE SABORES

O Freeport, um espaço onde se podem encontrar 

grandes marcas com grandes descontos todos os 

dias do ano, disponibiliza agora o Cartão Freeport, 

que proporciona descontos com melhores condi-

ções. Pagamentos flexíveis, promoções especiais, 

descontos imperdíveis e vantagens exclusivas são 

apenas algumas das mais-valias oferecidas aos 

possuidores deste cartão.

Situado na Av. Euro 2004, em Alcochete, o Free-

port, apresentado como o maior outlet da Europa, 

FREEPORT OUTLET ALCOCHETE

MAIS DESCONTOS E VANTAGENS
permite conciliar compras, diversão e entreteni-

mento. 

De domingo a quinta-feira e aos feriados, as 

lojas estão abertas das 10h00 às 22h00 e a 

Restauração das 12h00 às 23h00 e à sexta-

-feira, sábado e véspera  de  feriados o horário 

é, respectivamente, das 10h00 às 23h00 e das  

12h00 às 24h00. 

Contacto: Tel. 212 343 500/01

www.freeport.pt

Descobrir sabores fortes e genuínos, ligados ao 

campo e à tradição regional, é a proposta que 

a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira tem 

em curso, aos fins-de-semana, em Novembro.

Dos vários pratos confeccionados pelos restau-

rantes do Concelho participantes nesta Cam-

panha de Gastronomia destacam-se, entre 

outros, o apetitoso Torricado com Bacalhau 

de novas eleições e à implementação de 

medidas drásticas de contenção nos gastos 

públicos e privados”, afirma a APAVT em 

comunicado. 

O XXXVII Congresso da APAVT, cujo tema será 

“Turismo: Prioridade Nacional”, terá assim 

lugar de 1 a 4 de Dezembro, em Viseu. O 

local inicialmente previsto para a realização 

do evento era Fortaleza, no Brasil.

Contacto: Tel. 213 553 010 – www.apavtnet.pt

Assado à Galinha de Cabidela, o Ensopado de 

Borrego, a Caldeirada Mista, a Dobrada à Vila 

Franca e o Cozido de Carnes Bravas.

Refira-se que um dos principais atractivos tu-

rísticos deste Concelho é a Gastronomia, cujo 

sabor está ligado à pesca e ao trabalho rural. 

Contacto: Tel. 263 285 600

www.cm-vfxira.pt
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Vítor Costa 
Director-Geral do Turismo de Lisboa
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Pela sua génese, idiossincrasia e estética, o Fado 

só podia ter nascido em Lisboa. O Fado é de Lis-

boa e assim continuará. 

Mas o Fado extravasou os limites da nossa Capi-

tal e tornou-se um símbolo identitário de Portu-

gal. Hoje, o Fado é um dos elementos que une 

os portugueses e que os diferencia.  

Agora, o Fado passou a pertencer à Humani-

dade. Esta distinção enche-nos de orgulho e 

responsabiliza-nos. 

A projecção que o Fado e, por causa dele, Lis-

boa e Portugal agora obtêm é uma oportuni-

dade que temos que aproveitar. 

Para já, importa felicitar a comunidade do Fado 

e todos os que estiveram envolvidos na candi-

datura, que tão bem foram representados pelo 

presidente da CML, António Costa. O momento 

de inspiração ao transmitir um Fado de Amália 

através do seu iPhone, sensibilizou os participan-

tes da reunião e os que assistiram pela televisão.      

  

Momento de mudança 

Anunciada a mudança do Conselho Directivo 

do Turismo de Portugal, damos os parabéns 

aos novos protagonistas, encabeçados por um 

“velho” profissional do sector, Frederico Costa, 

desejando-lhes um bom trabalho e, natural-

mente, conferindo-lhes um “voto de confiança”. 

Como sempre, a ATL disponibiliza-se para ser 

um parceiro sólido, leal e frontal na defesa dos 

interesses que representa e da missão que lhe 

está confiada. 

VIVA O FADO  
DE LISBOA,  
DE PORTUGAL  
E DA HUMANIDADE! 

Nesta altura de mudança também cabe um 

voto de reconhecimento à equipa cessante, en-

cabeçada por Luís Patrão, o “pai” do Turismo de 

Portugal. Como sempre acontece, o período de 

transição sequente à saída do “fundador” não 

será isento de dificuldades, mas será ultrapas-

sado. 

Resta agora aguardar pelo principal. Que papel 

vai estar reservado ao Turismo de Portugal? Que  

“peso” vai ter? Que orientações lhe serão dadas 

pelo poder político? Que estratégias vai imple-

mentar? Que opções vai tomar? O que vai mu-

dar? Como se vai relacionar com os parceiros? 

Sobre isto, que é   o principal, sabe-se ainda 

muito pouco, ou nada. O futuro o dirá. 

Para completar a organização do Turismo, falta 

também saber afinal como vai ficar a organi-

zação regional. O poder político já afirmou que, 

em 2012, as coisas também irão mudar neste 

campo. 

Resta saber em que sentido serão essas mudan-

ças. Ter-se-ão retirado as lições do passado? 

Em qualquer caso, as mudanças são sempre 

oportunidades. 

O único senão  é o tempo. No actual momento, 

a noção de tempo alterou-se profundamente e, 

por isso, já todos temos a sensação de que pas-

sou tempo demais, embora o Governo esteja 

em funções apenas há alguns meses. 

Espera-se, por isso, respostas rápidas. Para 

ontem.	    






